Colt M16A2 


Modelo 723 Carabina e 
Modelo 733 Comando 5,66 mm NATO 


AUMENTO 
DE ALCANCE 
E PENETRAÇÃO 


A nova Colt M16AZ de cano de 7" 
de estria permite a utilização de 
toda a gama de munições 5.56mm, 
incluindo a munição NATO 5 56mm 
SS109. Um novo desenho de aiça 
permite de maneira fácil tirar 
partido do maior alcance e poder 
de penetração deste novo tipo de 
munição. 


PROVADA 
EM COMBATE 


A Colt M16 é a arma automática de 
calibre 5.56mm mais 
exaustivamente provada em 
combate. Mais de 6.000.000 de 
armas foram produzidas para 
equipar as F.A, de mais de 60 
países de todo o Mundo. Em cada 
dez armas calibre 5.56mm 
existentes no mundo 9 são M16 


LEVE 
FIÁVEL E ROBUSTA 


A introdução de novos desenhos 
da coronha e punho e a utilização 
de materiais de grande resistência 
conferem à M16A2 maior robustez, 
conforto na utilização e eficiência 
A existência de um selector para 
rajada de 3 tiros permite maior 
probalidade de acerto com menor 
consumo de munições 


ADOPTADA 
PELA F.A. 
AMERICANAS 


A nova MI6A2 é a arma que 
equipa todas as FA. dos EUA 
estando já distribuida -ao Corpo de 
Fuzileiros 

Recentemente foi também 
adoptada pelo Canadá como a 
arma automática cal. 5.56mm para 
equipar as suas F.A 


AGENTES EXCLUSIVOS. 
BORA RCA PED EA PARA PORTUGAL 


ESPECIFICAÇÕES MIGA? 
MODELO CARABINA 723 


Castro 

Capacdade 5” Carregador 

Peso 1s/ Carregador) 
Compemento </ coronna estenada 
Comprimento c/ coronna recoinda 
Velocidade mca (M193) 
velocidade umcial (5.56 mm NATO) 
Alcance uti (M193) 

Alcance uté (5 56 mm NATO) 
Setector de Tiro 


556 » 45 NATO 
ET 
2719 
omm 
07%6m 
921 mvseg 
906 mvseg 
360m 
600m 
Sem-as 
automárco 


ESPECIFICAÇÕES MIGAZ 
MODELO COMANDO 733 


Castro 

Capacidade 0” Canegado 

Peso « Carregador 

Tomprmento «* coronha estenaia 
Comprimento c/ corona recotuca 
Velocidade inicial (M193) 
Velocidade inicial (5 56 mm NATO) 
Alcance uti (M193) 

Alcance uté (5 56 mm NATO! 
Selector de Tiro 


Colt 


Firearms Division 


Frota CTOSTO! 


Teles ODL4DI Corfrgres 


RUA PRESIDENTE Ai 


556 - as NATO 
E) 
25949 
076m 
068m 
899 meg 
795 m/seg 
300 m 
500 m 
Sema 
automático 
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Panzerfaust 3 


Dynamik Nobel | 


Defence Divisson 
D-5210 Troisdort/West Germany | 


DYNAMIT NOBEL 


Areia exclusiva em Portugal: 
A PAUKNER, Lda 

Av. Elias Garcia, 76-6.º E 

Telef. 754587 1000 LISBOA 
Telex 65400 APALIS P., 


A arma anti-tanque portátil 

para todas as tropas 

— dispara de recintos fechados 

— possibilita a selecção prévia para carga oca ou 
cabeça explosiva 

— tem capacidade de perfuração superior a 700 mm 
de aço RHA | 

— assegura alta probabilidade de acertar ao 1º tiro 

= O custo do sistema é reduzido 

— não necessita manutenção e precisa apenas pouco 
treino 

— está dotada de um sistema subcalibre de 18 mm que 
corresponde às condições reais. 

Dynamit Nobel — 

Os especialistas em armas anti-tanque. 


S praxistas — os defensores da perpetuação de certos costumes especiais e de 

convenções no interior dos grupos sociais — afirmam que a PRAXE se destina, 

por um lado, a celebrar a integração dos novatos, e por outro, a dar-lhes a conhecer a 
hierarquia do grupo e as regras do comportamento individual e colectivo. 

Além disso — dizem —, a praxe reforça a coesão intena e, quando se trata de 
instituições, contribui para preservar o essencial dos seus traços dominantes. Como 
se, inevitavelmente, se acentuasse a dinâmica do futuro através das potencialidades 
sinérgicas do revivalismo. 

Não se pôem em causa os efeitos potenciadores das cerimónias exotéricas, dos 
juramentos de sangue, dos rituais iniciáticos que têm acompanhado a caminhada do 
homem através dos séculos. 

Hoje mesmo, é impossivel reflectir sobre as Forças Armadas se não se tiver em 
conta o imaginário militar, um universo de simbolos e tradições que oscila entre o 
apego à fidelidade tradicional e o chamamento da inovação. 

Os heróis, os distintivos e os juramentos de fidelidade estão presentes, através do 
reconhecimento afectivo, em todos os actos solenes. E as cerimónias rituais consti 
tuem a expressão codificada da afirmação de uma personalidade que se quer distinta 

Mas certas ocorrências — apresentadas como praxes que actualmente se 
verificam no meio militar, têm alguma coisa a ver com isto? Contribuem para o reforço 
da camaradagem? Para a coesão e espirito de corpo? Ajudam a formar o carácter 
dos jovens? Facilitam a integração? Coadjuvam a disciplina? 

Há que distinguir: entre a partida inofensiva e a perfídia; entre a sanção educativa 
ou simplesmente cómica e a agressão fisica; entre a troça e a humilhação; entre a 
brincadeira e a violentação do carácter e da personalidade. 

Até no decorrer de cursos e instruções, a pretexto de que se toma necessário testar 
o espirito de sacrificio e robustecer a determinação dos instruendos em situações de 
risco acrescido ou dureza prolongada, se insinuam práticas de pertinência duvidosa 
tanto em relação às finalidades anunciadas como à natureza da função militar 

Estas práticas são inadmissíveis. Mesmo que a etimologia as identifique como 
praxes. E, assim como há que acarinhar a praxe saudável, verdadeiramente integra- 
dora e que nunca põe em causa a dignidade individual, há que combater as 
aberrações, os despotismos e as insuficiências de carácter que, sob a máscara da 
praxe, constituem uma verdadeira ameaça para as instituições 
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ertura 
entre £ rragem 


eu 


chegada das tropas. a que O ainda jovem, mas muto aprecia- 
pessoal solteiro, ou aqueles do no meio do pessoal. pela sua 
considerados “geograficamente total disponibilidade profissonal 
solteiros” 
para as notadas seu exelente relacionamento e 

Trabalhava nessa altura com camaradagem. Este médico não 
os pára-quedistas, um médico fugia à regra dos noctivagos Era 


SAPATARIA 
vs RAINHA 


GERÊNCIA DE JORGE CHANÇA 
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DESCONTO DE 10% PARA A FAMÍLIA 
PÁRA-QUEDISTA 


OS primeiros anos da década de sessenta. os pára-quedista destacados em 
Angola. ocupavam em Luanda vários aquartelamentos, por carência de insta- 
lações definitivas Alguns oficiais e sargentos. sem vaga para ficar nas messes. 
alugaram quartos e habitações. ficando espalhados pelos mais diversos pontos da 
codade Esta situação conduzia naturaimente a algumas dificuldades de coordena- 
ção Levava também. dado que se vivia alguma euloria nos primeros tempos da 


tivessem tendência pelo seu espirito jovem. e pelo - 


pára-quedistas precisaram de fa- 
zer um deslocamento para o 
Norte. O transporte era de avião 
(Nord Atlas) e a descolagem es- 
tava prevista bastante cedo 
cerca das cinco da manhã A 
concentração final fazia-se na 
“placa” da BA9 Também o mé- 
dico acima referido. estava inte- 
grado no destacamento. para 
apo ao pessoal 

O destacamento concentrou-se 
às horas aprazadas na placa do 
descolagem, sob o comando 
pessoal do major Alcinio. Falava 
porém uma pessoa faltava o mé- 
dico. Começaram entretanto as 
descolagens das dierentes va- 
gas de transporte de pessoal 

O major Alcino esperava a to- 
do o momento que o médico che- 
gasse, de forma a apanhar, pelo 
menos, o ultimo avião a sair Mas 
O médico não aparecia O Co- 
mandante perguntava a todo o 
momento “já chegou o MF 7” 
Mas nem sinais de médico. O 
Comandante impacientava-se. 
Puxou a bona para trás da cabe- 
ça. como era seu costume quan- 
do estava a “aquecer” 

E as vagas de avião iam sain- 
do, e nada de médico Por fim o 
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ultimo avião fez-se à pista Aque- 
ceu os motores e alinhou. O ar 
encheu-se com o troar da desco- 
lagem do último avião. Quando o 
Nord corria já longamente com as 
rodas no ar, entrou desabrida- 
mente na placa de estaciona 
mento, em excesso de velocida- 
de e com os pneus a chiar com a 
travagem. um carro civil, com 
duas senhoras na frente 


Ainda quase sem o carro parar, 
abru-se a porta de trás, e. saiu 
de lá, a correr, o “nosso” médi- 
co Bolsa de enfermagem na mão. 
bivaque desalmhado, e ainda a 
apertar a camisa 

Com a noção de que vinha 
tarde, correu rapidamente para 
junto do major Alcinio e pergun- 
tou atabalhoadamente: 

— “Em que avião é que eu 
vou? Em que avião é que eu 
vou?" 

O Comandante explodiu e tro- 
vejou 

— “Você vai é no ROM” (') 

Então o médico ripostou ime- 
diatamente 

— “Vou mesmo nesse, vou 
mesmo nesse 
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Regulamento do Desciçã- 
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ÁLBUM DAS «VELHAS GLÓRIAS» 


1955 Oficiais “fundadores” das Tropas 
Pára-quedistas em Portugal Da esq.” p/dit* (em 
cima): alferes Tinoco Fana (falecido), Pardal Mor- 
cela (coronel do Exército), Victor Simões (major 
na reserva), Rocha Teles (coronel na reserva) 
Mário Azevedo (falecido), Fausto Marques (bri 
gadeiro do Exército) 


Em baixo: alferes Marques da Costa (faleci 
do), capitão Monteiro Robalo (coronel na refor- 
ma), Martins Videira, comandante da primeira 
Unidade pára-quedista Batalhão de Caçado- 
res Pára-quedistas (brigadeiro na reserva) 
Tenente Alcinio Ribeiro (falecido), Rafael Durão 
(brigadeiro na reserva) 


Beira-Moçambique. Em Novembro 
de 1970, o tenente SG/párag. Rosa 
Gaspar salta a 7.000 metros de altitu 
de, efectua 2 minutos de queda-livre 
e iguala o máximo nacional 


o == 


S TROPAS PÁRA-QUEDI 


1. São de recente organização 
as nossas Tropas Pára-quedistas. 
No entanto, pelo aprumo inexce- 
Civel com que individual e colect- 
vamente se tm apresentado em 
público e pelo alto espírito que 
sabemos existe na respectiva uni 
Cade já organizada, poderemos 
estar certos de que tais tropas 
constituem um verdadeiro corpo 
de elite nas nossas Forças Arma 
das. Mais, a sua exstência repre: 
senta um forte estimulo à exalta: 
ção do gosto viril por actividades 
audaciosas e pela entrega desin 
teressada e completa a uma ms 
são € à um ideal 

2. Contribuem elas. natural 
mente também. para desenvolver 
nas nossas Forças Armadas uma 
vantajosa emulação e para me- 
lhorar através desta o dinamismo 
e a objectividade do seu treno, 
cando mais vivo pretexo a um 
mento observar da evolução que 
estão a sofrer os sistemas miíita 
res, na fase crítica da adaptação a 
novas condições. trazidas pelo 
extraordinário progresso técnico e 
pelas circunstâncias politico-so 
ciais da época que atravessamos 

3. Só pelas razões expostas 
pode afirmar-se que se justificou 
plenamente à recente instituição 
entre nós das Tropas Pára-quedis 
tas. mas também não deve ser 
esquecdo que elas formam um 
instrumento de apreciável valor 
com vista ao desempenho de cer 
tas missões especiais e importar 
tes. cuja execução derive de sé 
tuações de emergência, ocorridas 
em qualquer parte do território na 
cional, metropolitano ou ultrama: 
rino 

4. Agora que se mica entre 
nós uma nova actividade militar 
parece justificavel tecer alguns 
comentários acerca do seu pas 
sado e. com particular interesse, 
acerca das respectivas aberta 
seu futuro. 


ao 
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Vamos tentar fazê-lo dentro 
dos apertados mes impostos a 
esta palestra 

5. Dois factores essenciais es. 
tão na origem das tropas pára 
quedstas 

por um lado, a utiização de 
um transporte aéreo, prodi 
gioso meio com repercur 
sões decisivas nos tempos 
modernos, quer no campo 
da paz. quer da guerra 

por outro lado, a incansável 
preocupação dos responsá. 
veis pela direcção da guerra, 
em aumentar O ritmo e o 
alcance das suas manobras 
contra O inimigo. e em sur 
preendé-lo técnica e opera 
cionaiidade 

6. Embora a ideia do páraque 
dismo remote a séculos — pois 
tem-se noticia de lançamentos na 
China por 1306 e se conheçam. 
com mais certeza, as tentativas 
de Leonard ca Vino e de Le 
mard, as deste por 1783, lançar 
do-se com éxito da torre do Ot 
servatório de Montpeler — a prá- 
ca efectiva dessa actividade int- 
Cou-se no primeiro quartel do 
nosso século com a invenção do 
americano Irving 

7. Quanto à constituição de 
formações militares pára-queds 
tas, parece que a primazia cabe à 
Rússia, pars onde foi dado extraor 
cinário desenvolvimento à mada 
lidade. Com medidas intensas de 
propaganda. o pára-quedismo na 
Russia apaixonou as populações. 
parecendo que antes da 2 * quer 
ra muncial existiam ak dois mi 
lhões de especializados Todas 
as missões miitares que se des: 
locavam à Russia. para observar 
exercicios e manobras, de longa 
data vinham a ser surpreenddas 
com as actividades e grau de pre: 
paração das tropas pára-quedis: 
tas e aerotransportadas Citam-se 
como simples exemplos. a ocupa 


pelo Major (CEM) 


ção do O General dum C. Exérci 
to por uma formação de pára 
quedistas nas manobras de 
1930, o transporte de uma Divisão 
completa de Moscovo e Viadivos 
tocke em 1935, etc 

No entanto, foram muito menos 
importantes do que se poderia 
esperar, as actividades operacio- 
nais das forças pára-quedistas ou 
protransportadas russas. duran 
te as campanhas de 1941 a 1945, 
quase Emiadas a acções de pe 
quena escala 

8. A Alemanha foi outro pais 
que também votou grande inte: 
resse ao pára-quedismo. tendo 
iniciado a querra com as mais 
bem organizadas, treinadas e de- 
senvolvidas forças para-quedis- 
tas e aerotransportadas A estas 
foram reservadas missões espe: 
ciais e de capital importância nas 
manobras em grande escala em 
preendidas pelos Exérceos ale 
mães nas campanhas espectacu 
lares de 1939. 1940 e 1941 

Ainda não se apagou a memó- 
ria dos leigos brilhantissimos reah 
zados pelos para-quedistas e tro: 
pas aerotransportadas alemás na 
Polónia. Noruega. Holanda. Fran 
ça e Creta 

9. Os paises ocidentais — em 
particular os Estados-Unidos e a 
Bretanha — só em plena 
perceberam do impor 
mo papel que estava re 
servado às tropas do ar 

Com um estorço inten: 
de p ão puderam 


a) 
todavia 


Ae. Soc. de Encadernações TILOMAR, LDA. 
FORNECEDORA DAS FORÇAS ARMADAS 


FERNANDO VALENÇA 


realizar as mas vastas e impor 
tântes operações das forças pára 
Quedistas e aerotransportadas de 
toda a história militar 

Alguns dos seus elementos ou 
pequenas formações tomaram 


parte também em incontáveis 
operações de pequena escala. 
realizadas durante a última quer 
ra Algumas destas exigiram ris- 
cos e audácias quase sobre 
humanas ou tiveram aspectos 
verdadeiramente romanescos 

10. Terminada a querra, as 
formações para-quedistas const 
tam verdadeiros corpos de este 
das forças armadas dos vários 
paises que 0 tinha organizado 

As manifestações de “guerra 
fria” e mesmo de “guerra quen: 
te”, sentidas em várias partes do 
mundo em consequência das trá 
gicas divergências que separam 
os blocos de nações, têm dado 
oportunidade à utlização trequen: 
te das tropas para-quedistas e 
aerotransportadas, numa afirma: 
ção clara da sua eficiência como 
moderna força de choque, de em 
prego rápido e fiexivel 

A França. em particular. tem 
tido grande experiência neste 
campo, pelo que as suas forças 
para-quedistas têm recebido 
grande desenvolvimento e 
conquistado grande prestigio. 

11. E qual o futuro que e: 
reservado às tropas para-que: 
distas no quadro da evolução que 
tão nitidamente está a impor-se 
às forças armadas. sobre o imfluxo 
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E O FUTURO EXÉRCIT 


de 


ca 


prodigiosas inovações técni 
e de novas necessidades e 
correntes estratégicas? 

Do confuso embate de ideias e 
conjecturas sobre como deverão 
ser 05 novos exércitos, convenien 
temente adaptados às circuns 
tâncias actuais e próximo futuras. 
duas premissas parecem indiscu 
tiveis 

São elas 
a certeza de utilização de 
armas nucleares, quer no 
campo táctico quer estraté 
gico, numa futura querra em 
escala mundial 
a predominância do trans 
porte aéreo nas repectiva 
operações e cormesponden 
tes actividades logísticas 
admite-se im. que 
exército modemo deva ser 
total ou quase totalmente 
aerotransportado 


12. Hi 


à opiniões diverge 


acerca da posição das topas pá 
raquedistas nos futuros exércios. 
Para O progresso dos heli 


e o seu generalizado 
O tomará inúteis aqueias 
Para outros, porém. os pá 
ra deverão ser manti 
dos além do mais para o desem 
penho de certas missões que só 
eles poderão cumprir 


com 


ância capital nos 
Já hoje, com o modelo de 
s vagoroso, pode 
orar em meia hora o 
mesmo volume de tropas e viatu 
que um combóio terrestre em 
horas. Pode-se concentrar 
mente, em locais inacess: 
formações de iropas para 
missões espe 
e a seguir abastec-las ou 
recoe-lhas, se tal tor necessário 
vantagem sobre operações 
pára-quedistas que têm um sent 
do único. 


14. É também c 
spteros 
dem ser larg 
dos pelos novos modelos 
grande capacidade de transporte 
e de mais velocidade, já 
do ou mesmo esperimentados em 
protótipos É im que os E 
dos Unidos anunciam a entrada 
ao serviço, a não muito longo pra 
zo. de helicópteros capazes ce 
transportar 60 ou mesmo 100 sob 
dados. ou cargas até 50 toneia 
das, sendo de prevêr que ainda 
mais largas possibildades se ve: 
nifiquem com a utikzação dos cha 
mados couvertiplanes uma 

mbinação hibrida do avião e do 
helicóptero e. portanto, com as 
qualidades de ambos: voo a maior 


K 
helicóptero ma 


m estu 


velocidade 
gem verticais 

15. Todavia. é de contar que 
utiização em larga escala de het 
cópteros esteja vedada durante 


colagem e aterra 


jempo aos Exércitos das pe 
quenas potências dado que se 
trata dum material 
principalmente 


ba 
seu emprego 
nal 
tetc 


ante onerosa 
n himitaç 


locidade. 
que o toma bastante vulnerável e 
restringe a sua utilização a opera 


e raio de acção, « 


ções a pequena distância das ba 
ses. Em tas circunstâncias mere: 
ce justa aceitação o afirmar-se 
que a instrução de pára-quedis 
nas Forças Armadas deve ser 
mantida com grandes vantagens 
Na verdade, tanto na realização 
de operações especiais em que 
prevaleça a surpresa, como nas 
intervenções rápidas em qualquer 
lugar do mundo, onde se verifique 
uma agressão ou uma emergén 


cia. circunstância sempre poten 
cialmente provável, nas condi 
ções actuais da estratégia mun 


cial, esse emprego está especial 
mente indicado É também de 
considerar que, num hauro Exér 
cito aerotransportado, a instrução 
de para-quedsmo mesmo ele: 
mentar e reduzida — será de 
grande utikdade 


Com efeito, se a utilização mu 
to frequente do transporte aéreo 
indica a necessidade natural de 
todo o futuro soldado se encontrar 
habilitado a lançar-se no espaço 
por meio de pára-quedas, quando 


não haja outro recursc 
a do veiculo portador, pos 
outro lado, é bem cerlo que a 
instrução de pára-quedismo 
constitui um expiêndido meo de 
preparar fisica e espiritualmente c 
pessoa! para as arduas e comple: 
xas tarefas a cumprir numa guerra 
moderna 
ymamos 


por avana 


por isso, a piena 
icação da existência de tro 
pára-quedistas nas nossas 
Forças Armadas. as quais, alésr 
de trazerem um novo espirito mui 


to Útil à se 
tuem um 


a preparação, consti 
jemento com que se 


poderá contar nas emergências 
mais graves. no firme cumprimes 
to do seu lema: “que nunca por 


vencidos se conheçam 


nar 63 passagem do teme 
ndo puras à tua actunietao 


» 6 act armando coromes reforma e 


assessor no intão de Deles 
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A FENOMENOLOGIA DA GUER 


3. O PENSAMENTO 


O pensamento, isto é, o conjunto 
dos estudos e das elaborações teón- 
cas e doutrinárias, sobre esta matéria, 
tem sido predominantemente onenta- 
do por preocupações normativistas, 
procurando, quer limitar ou condicionar 
a guerra, quer, a partir do séc. XVII 
com o desenvolvimento da teorização 
estratégica, estabelecer normas, prin- 
cipios, e métodos, que habiltem a uma 
mais eficaz forma de fazer a guerra 
Só já neste século começa a tomar 
alguma importância uma corrente de 
pensamento que poderemos designar 
por cognitiva, por oposição á normati- 
vista, em que a preocupação dominan- 
te é a de conhecer, utilizando os méto- 
dos e os contributos teóricos das no- 
vas Ciências Humanas, para descobrir 
de facto como e porquê a guerra acon- 
tece, qual a sua verdadeira natureza 
como fenómeno social, que ligação 
tem com a natureza biológica e psiqui- 
ca do ser humano, que função ou fun- 
ções sociais desempenha 


Até à 1º G Guerra, a legitimidade 
de um Estado soberano recorrer à 
guerra para regular os seus diferendos 
nunca foi generalizadamente contesta- 
da, já que, segundo a le: intemacional, 
ele era O unico juiz dos seus motivos 
Ou justificações para entrar em guerra 
Foi só após 1918, na Liga das Nações. 
que sena defendido o ponto de vista 
de que a querra de agressão era um 
crime internacional, e, em 1928, o 
Pacto Briand Kellog, assinado por 63 
Estados. proscrevia o recurso à querra 
como instrumento da política nacional 
exepto nos casos de legitima detesa e 
de acção colectiva determinada pela 
Liga, em termos aliás semelhantes ao 
que voltaria a ser estabelecido, anos 
mais tarde, na Carta das Nações Uni- 
das. No entanto, desde muito cedo, se 
fizeram tentativas para condicionar e 
controlar as guerras, designadamente 
através da noção das guerras justas e 
injustas 


Na antiguidade clássica a guerra 
justa era a que era cumprida de acor- 
do com as formalidades pedidas pela 
lei, costumes, e religião. No principio 
da Idade Média, a partir de St” Agosti- 
nho, a igreja desenvolveu a sua pró- 
pria teona da guerra justa, ligada não 


às formalidades da declaração de 
querra, mas às suas causas e aos 
seus fins, e tentando incluir controles 
éticos à sua conduta, estabelecendo 
periodos e lugares em que a guerra 
não deveria ocorrer, meios a não ser 
empregues, classes de pessoas imu- 
nes quer à obrigação de fazer a guer- 
ra, quer às suas consequências. Além 
da limitação das causas aceitáveis pa- 
ra a decisão de fazer a guerra, dois 
princípios importantes influenciam ain- 
da hoje a atitude da Igreja perante os 
problemas da querra e da Paz o da 
necessidade de proporcionar os meios 
utilizados aos fins pretendidos, e o do 
direito das populações civis à imuni- 
dade 


O código da cavalaria, durante a 
Idade Média, poderá ser citado como 
uma outra tentativa de limitar a guerra 
No mesmo periodo, porém, o pensa- 
mento islâmico vem introduzir o con- 
certo de guerra santa, que recorda as 
guerras rituais das civilizações primiti- 
vas e vem introduzir uma forte compo- 
nente religiosa excitadora das paixões 
da guerra 


Nos nossos dias, o pensamento mar- 
xista-leninista reformolou o conceito de 
guerra justa, ligando-o à natureza da 
entidade que faz a guerra consideran- 
do que essa natureza determina as 
causas e os fins As guerras entre 
estados comunistas e capitalistas, ou 
entre paises colonizados e colonizado- 
res, são assim designadas como jus- 
tas por parte dos comunistas e dos 
colonizados, e injustas por parte dos 
Outros, 


As modemas teorias sobre a guerra, 
a parir dos fins do séc. XIX, podem 
ser divididas, grosseiramente em duas 
correntes principais, consoante a orien- 
tação dada às pesquisas sobre a on- 
gem ou causas profundas da guerra, 
uma buscando essas causas ao nível 
do indivíduo, quer em factores brológi- 
cos, quer em factores psíquicos, outra 
buscando-a nas estruturas sociais ou 
nas instituições. 


Actualmente as pesquisas sobre a 
guerra e a paz, efectuadas de forma 
metódica, e interdisciplinar, em institui- 
ções a isso destinadas, tem vindo a 
conhecer grande desenvolvimento. 
mas continuam praticamente circuns- 
critas aos países do chamado 1.º Mun- 


do, sob diversas designações. de que 
três são mais ares: Polemologia. 
Peace Research, Research. 


Muitas dessas teorias e pesquisas 
são conduzidas sob orientações nor- 
mativistas, a partir de preconceitos, e 
visando fundamentar recomendações 
algo simplistas sobre a forma de erra- 
dicar a guerra, ou, pelo contrário, vi- 
sando justificar a sua necessidade No 
entanto, desde o fim da segunda gran- 
de guerra começou a afirmar-se uma 
orientação mais descomprometida dos 
juízos de valor, analítica, procurando 
conhecer a realidade dos fenómenos 
em si mesmos 


Embora até à 2º Grande Guerra a 
corrente belicista fosse significativa, 
desde então pode-se dizer que todas 
as aproximações normativistas são pa- 
cilistas. A importância que as corren- 
tes pacifistas têm vindo a assumir nos 
assuntos da Política Intemacional, desi- 
gnadamente como instrumento da Es- 
tratégia Indirecta da União Soviótica. 
justifica que nos demoremos um pouco 
neste assunto. 


O pacifismo não é um fenómeno 
novo. Entre os primitivos cristãos uma 
corrente importante preconizava a 
condenação absoluta da guerra, e na 
Renascença e na Idade Modema, per- 
sonalidades como Erasmo, Thomas 
Moore, Voltaire, Rousseau, negavam a 
possibilidade de se justificar a guerra 
No Ocidente, tanto no interior da Igre- 
ja, como na “inteligentsia” secular 
mantiveram-se sempre correntes mi- 
noritárias pacifistas. Entre as duas 
grandes guerras é conhecida a impor- 
tância que o pacifismo assumiu, ga- 
nhando pela primeira vez a dimensão 
de uma corrente de opinião popular 
No entanto, ainda então, personalida- 
des como D'anunzio, Bemhardi, Pare- 
to, Croce, publicamente defendiam a 
necessidade da guerra, invocando ra- 
zões derivadas de uma interpretação 
darwinista da História, ou razões liga- 
das ao papel da guerra e dos conflitos 
na integração social e no fortalecimen- 
to do patriotismo, ou ainda razões lga- 
das à necessidade de afirmação das 
virtudes heróicas. 


O pacifismo actual tem, pois. raizes 
históricas, mas o desenvolvimento po- 
pular que hoje conhece é uma novida- 
de. Novidade é também o seu aprovei- 


tamento em termos de política intena- 
cional. O qual se tomou possivel quer 
pela diferença entre os regimes demo- 
«liberais, onde o pacifismo é livremente 
consentido, e os totalitários, onde é 
eficazmente reprimido, quer pelos de- 
senvolvimentos tecnológicos da comu- 
nicação e dos transportes, facilitando 
exploração em termos de propaganda, 
enquadramento por agentes partidá- 
ros, e deslocamentos rápidos de ma- 
nifestantes e agitadores, quer ainda 
pela vulnerabilidade dos decisores po- 
líticos às correntes de opinião no Oc+ 
dente, vulnerabilidade essa que não 
existe nos regimes do Leste. 


Apesar desse aproveitamento, clara- 
mente percebido através da coincidén- 
cia dos picos de manifestações pacifis- 
tas com as ocasiões mais convenien- 
tes para a política extema da URSS, 
como, por exemplo, quando da toma- 
da de decisões sobre a bomba de 
neutrões, sobre a instalação de 
misseis de médio alcance, ou sobre a 
iniciativa de Defesa Estratégica, e 
através do público envolvimento de 
partidos comunistas ou instituições por 
eles controladas nessas manifesta- 
ções, apesar desse aproveitamento, 
diziamos, o movimento pacifista está 
longe de ser homogêneo. 

Misturam-se nele um sem numero 
de tendências e de orientações, muitas 
vezes opostas e incompatíveis nos 
seus fundamentos. Philippe Forget, 
num artigo publicado na Defense Na- 
tionale (11), divide-as em dois grandes 
grupos, um de raiz religiosa ou moral. 
outro da raiz social ou política. a que 
chama pacifismos sociológicos. Entre 
estes considera os pacifismos liberais. 
que. levando às suas últimas conse- 
quências o culto do individualismo, 
preconizam o sacrifico da liberdade 
colectiva. valor abstrato de que des- 
confiam, à Paz, que absolutizam, os 
diversos pacifismos socialistas, que 
preconizam a obtenção da Paz a partir 
da luta política por outro ordenamento 
social, económico e politico, e onde. 
ao lado do socialismo universalsta do 
tipo comunista, alinha o socialismo na- 
cionalista, da esquerda alemá. forte- 
mente neutralista. os pacifismos ecoló- 
gicos, nascidos da contestação da so- 
cedade industrial, um misto de várias 
tendências misturando um certo uto- 
pismo social com afloramentos liberais 


antimilitaristas, e radicalmente antinu- 
cleares; os pacifismos femininistas. 
tendencialmente anti-nacionalistas 
enfim, os pacifismos ligados à nova 
direita, cuja principal preocupação é o 
combate à influência cultural, também 
política, e econômica. dos EUA Neste 
vasto conjunto complexo, uns movi- 
mentos são universalistas, outros são 
nacionalistas, uns recusam toda a de- 
fesa, outros concebem de forma dite- 
rente a ameaça e O inimigo principal 
uns rejeitam toda a guerra, outros que- 
rem uma determinada Paz, ainda que 
para a obter seja preciso fazer a “ulti- 
ma” guerra, uns condenam o arma- 
mento em geral. outos previlegiam a 
condenação do nuclear 


Do lado dos pacifismos religiosos. a 
variedade de correntes e de posições 
é também muito grande, mas contida e 
disciplinada em certa medida pelas to- 
madas de posição oficial das várias 
Igrejas, através dos seus responsáveis 
e de sinodos, congressos, concihos. 
De um modo geral podemos dizer que 
essas tomadas de posição tém sido 
prudentes, reconhecendo o direito de 
legitima detesa, e recomendando qua- 
si sempre medidas simultâneas das 
duas Super Potências no sentido da 
contenção dos armamentos. No entan- 
to ao nivel de determinadas personal 
dades religiosas, ou de certas toma- 
das de posição colectivas, como as do 
Conselho Ecuménico das Igrejas pro 
testantes, do Concílio Britânico de 
Igrejas, da Igreja Protestante Unida da 
Bélgica, de Sinodo Holandês, têm 
surgido atitudes radicais. contestando 
a dissuasão nuclear, condenando a 
utilização em primeiro lugar do arma- 
mento nuclear, ou toda e qualquer uti 
lização deste, preconizando atitudes 
de desarmamento unilateral, conde- 
nando o que consideram despropor- 
ção entre o que está em jogo, curiosa- 
mente sempre inventanado em termos 
materiais, e os meios preparados para 
a sua defesa. Por vezes, essas toma- 
das de posição mostram-se clara- 
mente influenciadas por correntes 
marxistas 


Em resumo, poderemos dizer que 
no 1.º Mundo, quanto ao pensamento 
sobre a guerra e às correntes de opi- 
nião directamente dele derivadas. a 
siluação se caracteriza pela grande 
quantidade e variedade. Embora em 
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grande parte dominado por diversas 
tendências pacifistas, cujos preconcei- 
tos prejudicam tanto as pesquisas 
efectuadas como as conclusões obti- 
das, este pensamento contem também 
um número crescente de estudos e 
teorias de valor cientifico indiscutivel 
De um modo geral pode considerar-se 
dinâmico e fértil, realizando-se a sua 
ligação com a opinão pública facil- 
mente, através de uma Comunicação 
Social livre, que nas sociedades 
demo-liberais tem uma influência ine- 
gável no comporamento dos gover- 
nantes. 


Já o mesmo se não passa no resto 
do mundo, onde os sistemas políticos 
totalitários, ditatoriais, ou autortários, 
não consentem a liberdade de estudo, 
de eleboração de teorias, de formação 
e de intervenção de opiniões públicas. 
onde ideologias sociológicas ou refigio- 
sas reclamam o controlo exclusivo do 
Saber e do Fazer, ou onde gravissi- 
mos problemas e carências de toda a 
ordem concentram o interesse dos im 
telectuais. Tanto no 2º como no 3º 
Mundo todo o pensamento sobre os 
problemas da Guerra e da Paz, bas- 
tantemente menos abundante e muito 
menos variado, é normativista. e politi- 
camente orientado. A sua ligação à 
opimão publica é geralmente imposta 
por orgãos de comunicação social e 
sistemas de ensino controlados pelos 
Governos, e, por outro lado, as influén- 
cias das opiniões públicas sobre esses 
Govemos é, ou muito reduzida, ou nu- 
la Nestes paises não existem movi- 
mentos pacifistas. 


(continua) 


(17 Forget. Pipe. Pcstumo et Esietoçes” Dlenso 
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MUSEU 
DO CORPO 
DE TROPAS 
PÁRA: 
AQUEDISTAS 


APELO AOS NOSSOS LEITORES 


Como é do conhecimento da maria dos lestores. o museu do CTP, em Tancos. 
tem um local próprio onde se perpectua a memória dos “PÁRAS” talecxdos nas 
ex-provincias ultramarinas. com à indicação de alguns dados pessoais € fotografias. 

No entanto. existem diversas lacunas no que respeita a fotos É assim que. no 
intuito de completar a ala do museu destinada aos nossos mortos em combate, a 

Boina Verde” apela a colaboração dos letores que possuam qualquer fotografia dos 
pára-quedistas a seguir indicados. para as enviarem — a titulo de empréstimo para 
execução de cópias — à redacção da revista ou ao Gabenete de Relações Publicas 
da BETP (Tancos — 2275 Presa do Ribatejo). o que desde já agradecemos 


Fotografias em falta no museu do CTP 
Mortos na Guiné (BCP12) 


SOLDADO DANIEL ROSA NETO [CACHIDE 07-FEV-64): PRIMEIRO-CABO JOA 
QUIM PEDRO FRANCISCO (BULA SAGAL 20-JUN-67) FURRIEL JOAQUIM CAR 
LOS DA COSTA (TEIXEIRA PINTO 15-SET-67), SOLDADO VALDEMAR GALEGO 
JOAQUIM (PAIUNGO 30-NOV-67). SOLDADO LUIS GALVÃO DOS SANTOS (GUI 
LEJE 28-AGO68): SOLDADO SILVINO JOAQUIM DA LUZ (GANDEMBEL 30-OUT 
68). SOLDADO RAUL MENDES DA COSTA (S. DOMINGOS 07-FEV-69) ALFERES 
ARMINDO PEREIRA CALADO (TEIXEIRA PINTO 22-JUN-69). SOLDADO JOÃO 
LOURENÇO VENCES BARROSO (BULA 21-DEZ.69). SOLDADO ADÉLIO PINTO 
DE SOUSA (BULA 29-DEZ.69). FURRIEL JOSÉ LUIS GONÇALVES RANÇÃO 
(GUINDAJE 26-JUN-70). SOLDADO CARLOS VAZ MATOS (PIRADA 13-JUL-70) 
SARGENTO MANUEL DE JESUS VILELA RIBEIRO (OLOSSATO 25-FEV-71); SOL- 
DADO FRANCISCO PEREIRA DE SOUSA (11-ABAR-71). SOLDADO JULIO DIAS 
CARDOSO (NOVA LAMEGO 17-MAI-71). SOLDADO CONSTANTINO JOSE DA SIL- 
VA SALGADO (CATIO 10-AGO-71). SOLDADO ARLINDO MATIAS FELISBERTO 
(TEIXEIRA PINTO 02-NOV-71), PRIMEIRO CABO JOSE MOREIRA DE SOUSA. 
(GANJARANÁ 10-MAR-72) 


Mortos em Angola (BCP21) 


SOLDADO JOAQUIM MANUEL RAIMUNDO RICARDO (19-JUN-61). TENENTE EL- 
VINO GASPAR ALEIXO (S. TOME 23-NOV-62). SOLDADO ANTÔNIO C LOPES DA 
SILVA (UCUA 03-OUT-63): SOLDADO JOAQUIM DOMINGOS SANTOS OLIVEIRA 
(24-MAI-64). SARGENTO LAURINDO JOSE CARDOSO (28-JAN-68). FURRIEL 
CARLOS MANUEL TOMAS DUARTE (ZENZA 08-FEV-68) SOLDADO SAMUEL 
GONÇALVES MATOS (13-MAI-70): SOLDADO ERNESTO ROCHA CASACA (20- 
FEV-71). SOLDADO RODOLFO LOPES CARVALHO (26-ABR-72) 
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AQUELES EM QUEM PODER 
NAO TEVE A MORTE 


TENENTE MILICIANO PÁRA-QUEDISTA 
ANTÓNIO MANUEL RIBEIRO PINTO ASSOREIRA 


O Tenente Assoreira fora passar as suas férias a Angola e. 
tendo ali ficado retido por razões administrativas. pronta- 
mente se ofereceu ao Comandante do BCP21, Tenente 
“Coronel Durão. para tomar parte na operação «Caidos do 
Céu=. Esta operação ia desenrolar-se a Norte do rio Zenza 
em região que o Tenente Assoreira bem conhecia por ali ter 


passado parte da sua infância e juventude 


No dia 8 de Julho, um gru 
po de 12 homens no qual se 
integravam o Tenente Asso- 
reira e o próprio Comandante 
do BCP21, assaltou um 
acampamento inimigo im 
plantado junto à margem de 
um pequeno curso de água. 

Findo o assalto, no decor 
rer do qual o Tenente Asso 
reira evidenciou mais uma 
vez excepcional valentia e 
desprezo pelo perigo, o gru- 
po iniciou o deslocamento de 
regresso à base táctica, com 


fogo. atingindo os dois ofr 
ciais e provocando ao Te 
nente Assoreira ferimentos 
graves, dos quais viria a fale: 
cer no local 

Quando morreu, o Tenente 
Assoreira não pertencia se- 
quer ao efectivo do BCP21, e 
foi necessária uma autoriza 
ção especial do General Co 
mandante da 2º Região 
Aérea. para que ele pudesse 
tomar parte numa acção de 
combate 

Muito jovem ainda, mas 


os dois oficiais referidos à 
testa da coluna 


tendo já revelado com exu 
berância as qualidades de 
Cerca das 13H15, um gru- um grande chefe militar, o 
po inimigo emboscado abriu Tenente Assoreira deixou a 
— = todos os pára-quedistas um 
TRANSCRIÇÃO belo exemplo de coragem e 
DO RELATÓRIO disponibilidade 
DE OPERAÇÕES 
N.º 21/68 


4, DIVERSOS 
ACTUAÇÃO DE REALCE 


Mira Vaz 


mo. O tenente mic 

de Caçadores Pára-Ou 

u para o cometime 
orhecedor 


, Oficial di 
de alma extraoec ; 
alicou O tene 


pára 


de crete 


Nasceu em 7 de Maio de 1940, na freguesia de N.º Sr.* da Conceição, concelho de Luanda, ex-província ultramarina de 
Angola. Incorporado em Janeiro de 1963, na Escola Prática de Infantaria, foi promovido a alferes miliciano de Infantaria em 
16 de Outubro, data do seu embarque para a Região Militar de Angola em comissão militar, e a tenente em Dezembro de 
1966. Em Outubro deste ano, termina a comissão e é condecorado com a medalha da Cruz de Guerra de 3.º classe por 
serviços prestados em acções de combate. Em 23 de Dezembro, no Regimento de Caçadores Pára-quedi termina o 
Curso de Pára-quedismo (08/66) e em Junho de 1967, ingressa na Força Aérea como tenente miliciano pára-quedista. 
Morre em combate no dia 8 de Julho de 1968. A título póstumo, é-lhe atribuído o prémio almirante Américo Tomás pela 
Fundação «CUCA» 


GUINÉ, 1968 semeado de bolanhas inunda- 
das. O deslocamento, que teve 
início ao raiar do dia, exige dos 
homens um esforço penosissi- 
mo. Certos troços. fetos com 
água pela barriga. demoram 
mais de uma hora a ser per- 
cormidos. 

Nestas condições a coluna 
tem que parar de vez em 


RIMINADA uma operação 

particularmente desgas- 
tante, a CCP 121 recolhe a 
Jolmete, um pequeno destaca 
mento do exército síuado no 
NO da Guiné, através dum ter- 
reno cortado de pântanos e 
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“UMA VACA NA COLUNA” 


quando, para que se restabe- 
leçam as distâncias entre os 
homens. Porém, desta vez, o 
capitão sente que o ritmo da 
marcha vem sendo interrompi- 
do mais frequentemente do 
que seria normal, e decide 
despachar um soldado “a sa 
ber O que se passa lá atrás 
O paraquedista desaparece 
a correr. Dez minutos deposs. 
está de volta com a explicação: 
E a vaca que não quer 


andar, meu capitão. 
A vaca? Mas que vaca? 
o oficial receia não ter en- 
tendido. 


Andava lá atrás a pastar 

e O Abraços resolveu trazé-la 

O capitão vira-se funoso pa- 
ra o radiotelefonista 


Chama-me aí o Leão 2 

O soldado atadiga-se a so- 
prar códigos e algarismos, e o 
amplificador põe-se a Intar 
ovos até que uma voz distorcr 
da pelas ondas lhe responde 


Leão zero de dos. 
O capitão sibla no micro: 
Acabou-se à brincadeira 
da vaca Mate-a, coma-a viva, 
faça o que entender. A coluna 
não volta a parar por causa 
dela 


— Entendido. reponde o 
alferes que comanda o 2.º pe- 
lotão. 


Em três horas de marchas 
forçadas, o capitão vai condu- 
zr a companhia ao destaca: 
mento de recolha. O esforço 
dispendido pelos para-quedis- 
tas pode ler-se nos rostos cris- 
pados e cobertos de suor Mas 
todos sabem que o tempo ur- 
ge, se querem chegar ao 
acampamento de recolha am- 
da com luz. E, embora venham 
a andar desde o nascer do sol 
ninguém se deixa vencer pelo 
cansaço. 


Os paraquedistas chegam 
esgotados a Jolmete. O capi- 
tão coloca-se junto ao cavalo 
de frisa que defende a entrada 
do destacamento a vó-los pas 
sar, inquirindo dos graduados 
se tudo está em ordem. E en- 
tão, do verde negro da mata, 
surge o Abraços com a MG 
traçada no ombro e a vaca na 
extremidade de uma corda que 
traz enrolada no pulso 

O capitão não esconde a 


sua admiração 

— Como é que conseguiste, 
pá? 

O soldado perfila-se. O 
corpo enorme e maciço está 
coberto de suor e nos lábios 
acumula-se uma espuma 
branca; apesar do cansaço, 
conserva a metralhadora no 
ombro e à volta do dorso tem 
enrolada uma fita de quinhen- 
tas munições, por trás dele, 
tonta de cansaço, a vaca mu- 
ge brandamente 


— Veio puxada expica 
com simplicidade. — E quan- 
do se atolava, metia-lhe um 
ombro debaixo da barriga e 
punha-a em terra firme 


— Sozinho? 

Houve uns olerecmen- 
tos. Mas eu não fui nessa. Ná 
Depois vinham reclamar a 
pane deles 


E lá se foi, puxando pelo 
animal 


A memória só não reteve o 
final da história Ninguém se 
lembra se o Abraços também 
foi capaz de comer a vaca 
sozinho 


Aquartolado em Monsanto. o BP 11 cumpra, com Exthantsmo. várias missões e exercícios 
Operacionais no pais e no estrangeiro. SOS quass queremos destacar 05 exercicios Lustára 
em Espanha. - Detecminaton”. em Rália “Schundechanmes”. na RFA é a Cooperação 


Clos Ltiried 


Belas”. no Bélgica 
perencam as CP Vl e CP 112 além da OCS. 


Ersetanto. a cração do 


A esto Batalhão 
BP 22 em S Jacinto levou à desactivação do BP 11. Em 10 de Outubro de 1986 resizou-se na 


ficando desde essa data deposfado no pequeno museu da 


—Crat— 


dsçõe de 
miias de combate — CP 211 Co dia e CE tis 
— € de uma 
Os sembolos neráidicos do BCP 21 são 08 se- 


GUIÃO: Quadrado. com 075 m de lado. com 
oo bandas atemadamente 
fundo dourado. Ao centro do quadrado a progec- 
calote de pára-quedas com 


Urcado 
da CTP dec raca o BP 11 e semitança- 


Escudo: De dourado, com a descrição horses 


negro e vermeto e quatro 


MANUEL ANTONIO SOUSA POMBINHO 
EX-PARA-QUEDISTA AO SERVIÇO DO DESPORTO AERONÁUTICO 


Manuel Pombinho a descolar para mais um vôo 


SERRA DE S. MAMEDE (PORTALEGRE) 


ESTÁGIOS COMPLETOS DO 
VOO LIVRE EM PÁRA-QUEDAS 
(PARAPENTE) 


REPRESENTANTE DE VÁRIAS 
MARCA: 


Entrega de 3 a 4 semanas 
após z encomenda. 


Peça informações para 

Rua Cândido dos Reis, n * 39 
7520 Snes — Portugal 

Tel: 633801 


Os simbolos nerákdicos do BAS. são 08 segun. 


GUIÃO: Quadrado. com 0.75 m de lado. denso 
de uma bordadura de az acartonada de prata 
encerra-se a quadratura do escudo do brasão de 


SEMPER ET UBIQUE “expressa a inteira depo- 
mibiidade 


do BAS, em proveto da Uradade. onde 


REEVES Ty 6) 


- 4 EE 
es Mc aa a 


6 Lu (NoronE DER ae o Togo. tdos 
2 Clio JS. Tel. 66 78 TE Glsbeny + 


Fe (cio. 


tiva, os 
seus fam 


ára-quecistas 


pára-quedistas 


vado 


através da pri 


tre os PARAS de hoje e os di 


atendendo à pecui 
em 17 de Outubro de 


Desde à sua fundação, o -Pára-Ciybe- 
tem desenvolvido intensa actridade despors 
va. destacando-se a secção de pára-quedis- 
mo e a secção de remo 

A secção de pára-quedismo, cujo respon 
sável Tenente-Coronel/SG párag Agostinho 
Cavaco. é também o director da escola de 
Pára-quedismo do clube, reaiizou nos últimos 
5 anos 23 cursos de abertura automática e 7 
de abertura manual. tendo lormado 454 aly 
nos de abertura automática e 101 de aber 
tura manual 

Destaque para os alunos formados da Aca 
demia Méitar — 25 em 1983, 40 em 84 25 
em 85, 44 em 86 € 51 em 1987 e ainda para 
Santarém — 42 alunos em 1985 e 69 em 
1986 
A secção reakzou também 3 campeonatos 


18 5/25/50 Watts PEP Manpack 
18 5/50/100 Watts PEP Vehicia 
B15t030MHz 


8 Singio or two frequency simplax mos 
8 10 programmabie channais 


E Dotachabie kaypad for operational 
BE contro! 


E Extromely compact and Iightweight 
= - > 


O PARA-CLUBE -OS BOINAS VERDES: 
ideias no sentido de congregar numa Associação desportiva e recrea 

iltares. 
ares ou afins A prática desportiva 
pela componente militar pára-quedista m 


e o PARA-CLUBE foi sonhado como mais um ek 


creto. E 
ão. lavrou-se a escritura nota 


foi o fruto do germinar de 


no activo ou já ret 
seria, assim, pola: 
acesso a indiv 
ultado e até mesme 


dos do serviço. 
da 
não 


pra f 


gação cos «PA. 
mbém como ponto de 
almente das Asso- 


após as indispensáveis autorizações 


fundação. 


TCOR(R) Albano de Carvalho 


naconas. em 1985 na Covihá. 1986 em Sea 
e em 1987 em Tróia. e demonsirações de 
pára-quedismo por todo o pass, sempre com 
grande êxito 

A secção de remo. da responsabiidade co 
Major Párag. Albuquerque Pinto, tomou parte 
em inumeras provas, salentando-se entre ou 
tras: O segundo lugar em regatas Luso-Ga. 
Incas. 1* nos Testes Nacionais. 1º lugar na 
Pista Valbon. 1.º lugar no Lago Azul. 1º lu- 
gar no Rio Lima (1984), 1.º lugar na Regata 
25 Abrt 1º lugar no Festval Internacional de 
Remo na Figueira da Foz (1985) 

Para dar continuação à vida do clube reah 
zOU-se no dia 23 de Outubro do ano findo, na 
Base Escola de Tropas Pára-quedistas, em 
Tancos. eleições para 05 novos corpos geren 
tes. tendo sido elesos 0s seguintes sócios 


Assembleia geral 
Brigadeiro François Marins. Major Soares 
dos Santos Capitão Brito Antunes 
Direcção 

Tenente-Coronel Terras Marques. Capitão 
Casaca Ferrera e Sargento-Chele Serrano 
Rosa 

1º Vogal — Capitão Vitor Ferreira 2º Vo- 
gal — SCHEF. Fesão de Almeida 
Conselho Fiscal 

Coronel Ramos Lousada 

1º Vogal — Major Femando Branco, 2º Vo 
gal — Primeiro - Sargento Castanhera 


e 


Em Agosto de 1987, nas pras algas. uma 
equipa do -Pára-Chibe-, constituida pelos TCor Ca 
vaco Cap Mara Matos e Lancha. Ten Masnho é 


ações. 
Svulgação da pránca do pára-quedemo. 
Na foto soro sotue a Press ca Mocha 


Telefone 609730/1 
Telefax 609068 
Telex18382 TLSCAN P 
Rua do Patrocínio, 95 - 1º E» 
1300 LISBOA + 
Portugal 


1 EAR as 


SIEMENS 


Emissor / Receptor CHX 210 
para telegrafia (F1B), grafia (A1A) 
e fonia (J3E, H3E) 


E Estabelecimento automático E Processador de comunicações de fácil 
de comunicações operação 

E Correcção automática de erros E Sistema de auto-diagnóstico (BITE) 
em FEC e ARQ 


E Comando remoto do equipamento 
8 Cifra e protocolo de identificação do 


E Selecção automática de canais 
posto pretendido 


E Composição modular permitindo 
a utilização dos elementos adequados 
& Transmissão em “burst” a cada caso 


ni as Sa a 


= “Frequency-Hopping” 


UA 1242 


PHILIPS NA DEFESA 


UM DOS MAIORES FORNECEDORES DAS FORÇAS NATO 


— À robustez e qualidade dos standards NATO 

— Observação noctuma passiva em terra e no 
mar, O detalhe do campo de batalha, a segu- 
rança das instalações militares, precioso auxi- 
liar operacional no mar, sistema fundamental 
da fiscalização costeira. 


GRUPO PHILIPS: 
— PHILIPS PORTUGUESA SA. 
— TRT — França 

— PHILIPS USFA B.V. — Holanda 
— SIGNAAL — Holanda 


— MBLE — Bélgica PER 

— MEL. — Grá-Bretanha Grao Eme e Prom Potstas 
— PST — R.FAA. 3000 LISBOA 

— TEKADE — RFA. Toe teia: Tato 68 0013 


PHILIPS 


No dia 17 de Dezembro de 1987 


MILITARES CONDECORADOS 


MEDALHA DE SERVIÇOS DISTINTOS 


Tenente-Coronel Páraq José Gomes 


MEDALHA DE COBRE DE SERVIÇOS DISTINTOS 


Sargento-Chete Páraq Ceiso de Almeida 


BOTP 


MEDALHA DE MÉRITO MILITAR DE 2 


Coronel Par 


MEDALHA DE MÉRITO DE 3º CLASSE 
Capitão SG'Páraq. Domingos Barros 


5 da BOTP' 
s do der: 


30 tutete 


MEDALHA DE MÉRITO DE 4* CLASSE 


Sargento-Ajudante Párag Analide Martins 


Primeiro-Sargento Páraq Olegário Teixeira 


MEDALHA DE OURO DE COMPORTAMENTO EXEMPLAR 
Sargento-Mor Páraq José Lour 


MEDALHA DE COBRE DE COMPORTAMENTO EXEMPLAR 
Furriel MELECT Jorge de Sousa 
PCabo Párag Miguel Sampak 

abo EABST Rui Dias 


Cabo Párag Jorge Siva 
PCabo Párag Luis Araújo » a 
PCabo Párag Antório da Concesção o 
PCabo Páraq Luís Gonçalves sm 


o pes 


EXCELENTÍSSIMO SENHOR GENERAL 
CHEFE DO ESTADO MAIOR 
DA FORÇA AÉREA 


EM NOME DO BRIGADEIRO COMANDAN 
TE DO CORPO DE PARAQUEDISTAS E DO 
COMANDANTE DESTA UNIDADE APRESEN. 
TO AS BOAS VINDAS E AGRADEÇO A v* 
EX* A HONROSA PRESENÇA NESTA CERY 
MÓÔNIA. 


EXCELENTÍSSIMOS SENHORES OFICIAIS 
GENERAIS. SENHORES ANTIGOS COMAN: 
DANTES DESTA UNIDADE. SENHORES 
CORONEIS COMANDANTES. DELEGADOS 
MILITARES E CIVIS DAS UNIDADES DE 
PARAQUEDISTAS. EX-PARAQUEDISTAS 


A TODOS AGRADECEMOS A AMABILIOA 
DE DEMONSTRADA COM A VOSSA PRESEN. 
ÇA E FAZEMOS VOTOS PARA QUE O DIA 
DE HOJE SEJA O MAIS AGRADÁVEL POS 
SÍVEL E SEJA REFORÇADA A AMIZADE E A 
CAMARADAGEM ENTRE TODOS NOS 


MILITARES DA BASE OPERACIONAL Nº 1 


Comemoramos hoje. nesta cerimónia, o 
12º anmersário do Copo de Tropas Páraque 
istas e, também, o da sus Base Operacionar 
nº 

Associamos. assim, a comemeração dos 
dois aniversários como tem acontecido, em 
anos anteriores. na Base Escois ou na Base 
Operacona' n* 2 
As comemorações que referimos e a pre 
onça do bropos des Usitados do Tincos é 
de 5 Jacinto neste cerimónia. justificam uma 
pequena reflexão sobre 0 que temos faso, 
neste 12 anos 0 sobre O Arturo que todas más 
desejariamos definido e, se possivel menor 
perspectvado. 

Dentro de momentos. nesta cermória. será 
entregue ao seu actual Comandante o 
Guião do Batainão de Paraquedistas nº 11 
que foi desta Unciade, transtendo para a Ba 
se de Pára-quecistas n* 2 em S. Jacinto 

Com este sémples facto as insígnias e as 
tradições de uma sub-unidade que nasceu 
no amigo Regimento de Pára-quedistas, em 
Tancos, mudam para a mais jovem das nos 
sas unktades. 

Com esta transferência concretizamos par 
te de um dos principais objectivos do Copo 
de Tropas Pára-quecistas que se vaduz na 
concentração. no mesmo quartel das sub- 
unidades operacionais da Bingada de Pára 
quedistas. 

Recordemas ou esclareçamos — principas 
mente 08 mais novos — O papel desempe- 
mhado pelo então Batendo de Caçadores Pá- 
ra-quedistas nº 11 na mebiização e desmo- 
bilzação de todos os contingentes que. de 
Tancos. partram para a Guiné, Argota cu Mo- 
cambique 
Por esto Batalhão passaram todos aqueles 
que daqueles territórios não mais regressaram 
e cuja memória vamos também. mass uma vaz 
e sempre, recordar 
É justo, assim, perpetuar as radições deste 
Butaihão, 4 semeiança do que fizemos com 
os Batalhões 21 ou 31. é que os rés conse: 
tuam as unidades de mancbra da nossa Br 
goda 
ApÕS & sua activação nesta Unidade. o Ba 
tando de Pára-quedistas nº 11 constitui a 
sua principal sub-unidade operacional e pe- 
las missões cumpridas, fossem ce seguras: 
ça. honorificas ou de irino operacional em 

ou no estrangeiro. mereceu retorán. 
cias elognsas e louvores que orguinasamen- 
te fazem parte da sua hestória que vai, agora. 
ser continuada a partir de S. Jacinto 

A sus saida desta base operacional não 
deverá ser entendida. porém. como sintoma 
de um decréscimo da importância desta Uns 
dade no Copo de Pára-quecustas! 

A locaização a desta base e à 
sua promemidade do do Como com 
lorom-iho responsabéiiades que sendo cSetry 
das após a instituição da Brigada de Pára 
quedistas que, pacientemente. aguardamos. 
Aqui continuarão aquarmeledas duas suo 
unidades de apoio fundamentais - a Compa 
nhia de Comunicações e 8 Companhia am 
carro; aqui Scardo instaladas as compantsas 
que de Tancos ou de S Jacinto haja que 


dosiocar para Lisboa, durante um cu dois tri 
mestres por amo. para cumprir missões de se- 
gurança Ou as cxsras noemaimento atrtusctas 
so CTP. 

A esta unidade serão atribuítas maiores 
responsabisdades de apoio so comando do 
Corpo, nas áreas de alojamento. alimentação. 
ransportes. saude e de segurança 
As razões apontadas serdo suficientes para 
Que todos quantos aqui prestam serviço se 
sintam mass conscentes e responsáves para 
O cumprimento de qualquer missão indegen 
centemento da sua especialização técnica 

Porque esta permanente daporstiidade se- 
rá sempre um apanágio daqueles que. orgu 
Mosamente. ostentam uma boina verde. com 
sideramos que a “GENTE OUSADA MAIS 
QUE QUANTAS” continuará a distingue-se 
em tecritório nacional como nos paises onde 
tem representado o Copo de Pára-quedistas! 


PARA-QUEDISTAS! 


As actividades desemoidas nestes core 
anos devem constituir um modvo de orguiho 
para todas nós. tenha o trabalho sido resiira- 
do em Tancos. aqui em Lisboa ou em S. Ja 
emo 

Há exactamento dore anos — os mais ve- 
tos ainda se recordam e nunca O deverão 
esquecer — começámos praticamente do na 
da enfrentando um periodo critico da nossa 
existência! Vencemos mais uma vez, e 0 re- 
sultado é admirado nas três bases há pouco 
refencas 

Nestes dare anos nunca ciscusimos quai 
quer das missões que nos ty contada como 
nunca O fzoramos desde o cia 14 de Agosto 
de 1955 data em que um guio com a divisa 
QUE NUNCA POR VENCIDOS SE CONHE 
CAM” nos foi confiado! 

Nem sempre foi fács cumprir! O sscntico 
pessoa! de todos os que tém sendo nos Pé 
re-quedistas. durante estes anos. tem so 
deve ser afemado — uma constante! 

É nosso dever. hoj. reconhecer esse sa: 
erificio 

O sacrificio daqueles que já desaparec 
ram. dos que deixaram o nosso comivio e o 
daqueles que fombaram no cumprimento de 
missões de serviço 

É nosso dever reconhecer. também. o es 
forço anónemo dos que continuam. todos os 
das. em qualquer das nossas Uniciades. a 
der o meios de 3 próprios para metory, 
consmus e engrandecer o Corpo a que todos 
pertencemos! É justo referir o esforço dispen 
dSdo — atheio às regaias que outros aulerem 
e tantas vezes ignorado! 

É importante ho. aqu. incentvar os mais 
POVOS PUB que este espito de missão — 
que tanto e de forma tão excepciona! tem 
contribuido para 43 nossas concresizações 


ja apreendido e possa ser transmado 
aos vindouros 

E é importante, também. pensar no favro! 
O nosso objectivo principal. porque somos 
massres e Pára-quecistas. baseou-se na des 


nição e organização da força cpsraciona! que 
consttumos 
Consideramos que as nossas sub-untades 
de manobra e de apoio de combate devem 
ser articuíadas e consttur uma Brigada de 
Pára-quedistas e por isso apelamas. mais uma 
VEZ 805 NOSSOS Chelos para que 0 recome- 
cimento desse grande Unidade não tarde! 
“sgamos merecer esse reconnecemento cons 
Crentes de que ta! facto vá acarretar 


aumentar a nossa prontidão operacional atra 
vós de uma progressiva valorização pessoa! 
é de um aperteçoamento continuo dos nos 
sos apoios de combate e de seniços. 

Para a valorização pessoa! dispomos da 
experiência e da abnegação dos nossos qua: 
dros e da vontade de todos aqueles que con 
tinuam a optar por servir, voluntariamente. no 
Corpo de Pára-quedistas! 

Para meihorar 08 nossos equipamentos con 
finuaremos a gerr da meinor maneira os tra. 
cos recursos que a Mação nos pode ainbui 
continuando ou conchando os programas em 
Curso O iniciando 08 que se considerarem 
mais oportunos. 

Temos, também neste campo, razões para 
prosseguir e não para esmorecer ou escolar 
camenhos diferentes 

Na concretização dos nossos objectivos es 
faremos todas, conscientes é dispostos a as 
sumir as responsabixiades que são de todos 
nós 

Acreditamos que esses objectivos sendo a! 
cançados. 

Neles incluímos as nossas infraestruturas 

operacionais ou apoio social — q as asp 
rações pessoais dos nossos quadros que ab 
megadamente servem aste Corpo há mais de 
duas décadas 

Porque acreditamos resfirmamos. hoje, 4 
nossa tota! cisporsticiade so seviço ca For 
ça Adros para que a PÁTRIA SE CONTINUE 
À ORGULHAR DE TAL GENTE! 


FUNCIONÁRIOS CIVIS 


A vós naumbém. hoje, dirigimos o nosso re- 
conhecimento! 
As premeiras palavras são, Ogcamente, para 
Os funcionários que prestam seniço no Co- 
mando do Corpo e nesta Base Operacional 
MAs NÃO esquecemos as delegações de am 
cos e de S Jacinto aqui presentes é repre- 
sertaros dos funmcanários civis chacuedas Ure 
dades 

O rabairo restizado neste Corpo (e por ms 
tos de vós há mais de doze anos) é digno de 
se” publicamente reconhecido 

Em nome do Brigadero Comandante do 
Corpo aqui fica o agradecimento e a cenera 
de que muitos de vós continvareis a dedicar 
vos Pipramerto é vossa profissão. rabarar 
do lado a lado com os para-quedistes. para 4 
concretização dos objectros que consaderas 
também vossos de cero 


TT uma 08 ums AS hcnto fimo p 
ps W 
MT Ena oumalimdo Duoltara, 2 settembre 1397 
F Coros Ttucalte, 


Parscagetisti eeha 311 


Sue dipendear 


cLe somo partecipo 


ama Esecc NSPLAY 


DE TERMIÇATION 87 com H 4º Corpo d'Armata Alpina. 


'emaggio cel "era 1 


dferando li ita tionta Gts 


MM! Gen D. Correto CURTO 
Comandante des 

Fº Drigoga Mista Intependeate 
deirEnército Postugui 


SANTA MARGARIDA (PORTOCAL LO) 


SE a -— É 


fualuro Uta 


Con CA. Futeis 2EOZ2I 


S exercicios da série Display Determination, são os maiores e 
mais importantes exercicios com tropas que se realizam anval- 
mente na área Sul do ACE Tem por finalidade. testar a reacção a 
eventos pré-planeados, de acordo com as regras de empenhamento, 
por forma a proporcionar o treino de reforços extermos cuja actuação 
está prevista para aquela região com ordem a melhorar a eficácia 
prontidão e coordenação entre as diversas forças da NATO 
O Display Determination 87, decorreu no periodo de 16 a 25 de 
Setembro, no Nordeste da Itália, regiões de BOLZANO, DOBBIACO, e 
VALEGRANDE, área do IV Corpo de Exército Aluno. O CTP lez-se 
representar peta Companhra de Pára-quedistas 311 do BP31, sedado 
na BETP-Tancos, e por um Destacamento Aero-terrestre num total de 


130 homens. 


O programa de actividades desenvolveu-se em três fases. 


1.º FASE 


Dia 16 — Quarta-feira 
Transporte aéreo em C-130 da 
FAP, da BA-3 para a Base Aérea 
de VILLAFRANCA, seguido de 
deslocamento auto para a CA- 
SERNE MIGNONE, cidade de 
BOLZANO, onde está aquarteia- 
da a Companhia de Pára-quedis- 
tas Alpina 


Dia 17 — Quinta-feira 

Deslocamento para a zona de 
lançamento ALPE DI SIUSI situa- 
da a 2000 mts de altitude, onde 
se efectuaram saltos de abertura 
automática com pára-quedas ita- 


anos a partir do helicóptero 
CHINOOK 


Dia 18 — Sexta-feira 
Apresentação na carrera de bro 
em SALORNO da missão orgáni- 
ca, armamento e equipamento da 
CP 311, seguida da execução de 
tiro por parte dos miltares italia- 
nos com armamento português e 
vice-versa 


Dia 19 — Sábado 
Visita turistica e cultural à dade 
de Veneza 


2.º FASE 


Dia 20 — Domingo 
Transferência para a região de 
VALGRANDE e instalação da 
companhia na área de trens do 
Batalhão Bassano pertencente à 
Brigada Tridentna 

Dia 21 — Segunda-feira 

Treno de demonstração para o 
Observer's Day onde a Compa- 
nhia desenvolveu uma acção 
aeromóvel 

Dia 22 — Terça-feira 

Execução de uma marcha de 
montanha com a duração de 


32 
Dia 24 — Quinta-feira 
Regresso à cidade de 
BOLZANO, 

Preparativos para o regresso 
Oferta de um “Porto de Honra” a 
militares do OG do IV CE Alpino 
e da CASERNE MIGNONE 


Dia 25 — Sexta-feira 
Cerimónia de imposição de bre- 


Cinco horas em terreno bastante 
dificil 


Dia 23 — Quarta-feira 
Demonstração (Observer's Day) 
do tema táctico criado pela Briga» 
da Tridentina em que a CPI 
participou numa acção aeromó- 
vel Estiveram presentes o Co- 
mandante das Forças Terrestres | 
Aliadas do Sul da Europa e q! 
Embaixador Português, que a 
meio do seu discurso em inglês | 
dirigiu algumas gratificantes pala- 
vras em português à Companhia. 


FASE 


veis italianos aos pára-quedistas 

portugueses. ] 
Deslocamento auto para a Base: 

Aérea de VILLAFRANCA e! 

posterior embarque no C-130 pa- 

ra regresso a Portugal 


A experiência proporcionada 
pelo DD 87, revelou-se uti e rica 
nas seguintes áreas. 


DETERMINATION 87 


AERO-TERRESTRE — Execu- 
ção de um salto de abertura au- 
tomática a partir de um helicópie- 
fo e com um pára-quedas dife- 

rente do nosso. 

ARMAMENTO é TIRO — Co- 
nhecimento de armamento die- 
rente do nosso e execução de 
nie | ro com o mesmo 

MONTANHISMO MILITAR — 
Execução de uma marcha de 
montanha em terreno bastante 


y) | acidentado e com elevado grau 
mi | de iticuidade 

nó- FORMAÇÃO HUMANA E CUL- 
o | TURAL—A visita turística é cul- 
es tural bem organizada à cidade de 


Veneza. 


o 
a RELAÇÕES PÚBLICAS — A 
és | oterta de um “Porto de Honra” 
a aos militares italianos. que nos 
nd proporcionaram uma vivência rica 


e um contacto militar com um 
Exército de caracteristicas dite- 


stas | rentes. sob o ponto de vista ma- 
terial, mas bem ocidental! sob o 

ase | aspecto humano. 

O) 


Mais uma vez ficámos com a 
certeza que numa demonstração 
de solidariedade NATO, se ev- 
denciou a vitalidade do potencial 
humano do Corpo de Tropas 
Pára-quedistas 


E É 


GUERRA NBQ 


4. INSTRUÇÃO ACTUAL 
NAS TROPAS 
PARA-QUEDISTAS 


Com vista à tornar credive! as 
tropas pára-quedistas no ámixic 
da defesa NBO, houve nece 


je de implementar e desenvol 

doutrina de delesa NBO, apú 
cando um tipo de instrução e trei 
no realçando quatro tipos de exes 


cicios de controlo semi-real, se 
bem que a guerra Nuclear. Bioió 
gica e Quimica nos aparece mul 
tifacetada e daí a necessidade de 
desenvolver um tipo de instrução 
com largo expectro em termos de 
ercicos de Há por 
nto que direccionar uma instru 
ção especifica para o objectivo 
se pretende 


controlo 


rei agora 
de instrução minsstrados na Base 
Escola ce Tropas Pára-quedistas 
BETP). bem 
dade 


jar OS vários n 


Na Instrução Militar Gera 
pres 


sob 


do-se dar noções bási 
os das armas de 
sava. bem como a 


os 
truição m 
conduta a 
dual. etectuando para o etes 
ico de habituação 
sequente prova de confiança na 
máscara efectuada em 


pr na pros 


gases 

ApÓS terminarem a IMG e já 
companhias operacion: 
que garantir órgãos nes: 
mas 


r 


ompanhias capazes de ope 


rar meios materias com vista ao 


proseguimento da missão mesmo. 
em ambiente NSO 
Estruturaimente estabeleceram 


se 3 vectores de instrução para 
praças pára-quec 


Curso Técnico de Desconta 
minação. que forma praças 
para o desempenho de tun 
ções na secção de descon 
tamenação do pelotão de de 


» viNaADO 
à NBO e equipas de des 

contaminação das compa 

nuas 

Curso Técnico de Reconhe 


cimento que habxaa as 
desempenho de tun 


ções 


nhecmento (PELREC) NBQ. 


tão de reco 


bem como nas equipas de 
reconhecimento mpa 
Curso Técnico de Estado 


Masor. cuja finalidade é o de 
sempenho de funçõe 
luta NBQ e na s 
Batalhão 


na cé 
ão de 
Pa 


cotrolo de 


ra-Quede 


Apicando também aos quadros 


um 


fesa NBO. depara-s 


no âmbito ds 


algumas d 


formação de 


ficuldades devido à complendade 
do tema Ult ada toda essa 
problemática aplica-se actual 
mente dois tipos de instrução 

Curso de Detesa NBO Curso 
de Especialização de Detes 

NBQ 

1 Objectivos do Curso de De 


a) 


b) 


fesa NBQ 


Todos os da instrução bás: 


ca de defesa NBO 
Relacionar os efeitos das 


armas nuch com as 
medidas de protecção 

Integrar a informação NBQ 
no sistema de alerta e infor 
mações NSO 
Elaborar o rek 
Nucies 


5 de con 


res 


tório NBQ-1 


Caracterizar as z0' 


aminação rado 


pros de monitorização rado- 


lógica de uma área Elabo 
rar o relatório NBQ-4 
Nuclear 

Aplicar O conceso de cate 
jorias de estado de radia 


ção de uma unid: 


sia 
Rest 


W 
eh 


Aplicar O concerto de guia 
do exposição operacional 
(GEO) 

e) Lumtar os efeitos negativos 
da travessia de áreas conta- 
minadas com precipitação 
radioactiva 

f) Reconhecer os indícios de 
emprego dos agentes bioió- 
gicos 

9) Caractorizar a ameaça qui 
mica Caracterizar as zonas 
de contaminação quimica 

h) Aphcar os niveis de PPOM 

(Postura de Protecção Oren- 

tada Para a Missão) 

Utilizar e melhorar abrigos 

de protecção colectiva NBO. 

1) Detectar e sdentificar agem 

tes químicos. Elaborar re- 

tatórios NBO-4 Químicos 

Identificar os marcadores de 

perigo do Pacto de Var 

sóvia 

Caracterizar os níveis de 

descontaminação. Reco 

nhecer um local para proce: 
der à descontaminação de 

manutenção de unidade. Di 

ngir a mudança de equpa: 

mento PPOM 

Objectivos do Curso de Es: 

pecialização de Defesa NHO 


k 


Formar obciais e sargentos 
para o desempenho de tun 
ções no pelotão NBO bem 
como no Estado Maior dos 


batalhões 


PSAR Páraq 
VÍTOR ESTEVES 


NA BRIGADA 
DE PÁRA-QUEDISTAS 


01. INTRODUÇÃO concepção global simples que 
incue 
Flexibilidade de emprego 
Atendendo ao modo especifico dos meios 
de emprego de uma brigada aero: Mobilidade na manobra de 
transportada. tacimente se con materiais 


Comando. controte e coor 
denação descentralizado na 
primeira fase da operação 


Clui Que à sua manobra tem tor 
cosamente de ser apoiada por 
um sistema de apoo de fogos de 


— Miguel Buttuller, Lda. — 


37 - Rua Barros 
SBOA 


Telef 


ESPECIALIZADA EM 


Todos os artig 
as Forças Armadas e Matarizadas 
assim c 

Bonés. F 


usa 


Emblemas. em 


um"mC+-CO 


bordados. plásticos e em alumini 
anodizade 
Condecorações. Espadas, Cintos 
e Fiadores Bandeiras, Estandar 
Galhardetes. Guides, Varões e 


ses 
Taças, Medalhas e Troféus, etc 


BUTTULLER 


COLABORAÇÃO DA BOTP2 


APOIO DE FOROS DE MORTEIRO 


LIGEIRA 


“A integração dos to- 
gos e da manobra no 
combate é vital para o 
sucesso” 


O SISTEMA DE APOIO DE FOGOS 


Potencial de Combate: 


Manobra 


O que exge por parte das unida 
apoio de fogos. mobi 
de idêntica ou superior às unda 
des de manobra e um conhec 
mento profundo por parte dos co 
mandantes destas. do sistema de 
apoio de logos à sua disposição 
por forma à utsizá-lo com êxito 
no campo de batalha 

Vamos preocupar-nos com o 
que existe e as suas imitações 
sem no entanto descurar o ideal 
no sistema de apoio de fogos da 
Brgada de Pára-quedistas Liges 
ra. na sua concepção actual 


02 O SISTEMA DE 
APOIO DE FOGOS 


A) AQUISIÇÃO 
DE OBJECTIVOS 


A aquisição de objectivos é 
uma acção peimária. para pór em 
execução um sistema de apos 
de fogos 

Contribuem para uma eficaz 
aquisição de notícias. para poste: 
nor análise e atribuição de priori 
dades pelos órgãos de informa 
ção. todos os meios de reconhe- 


+ Fogos 


cimento dssponivers observado: 
res avançados, radares. apare 
mos de luz e som. ec Na actua 
idade são poucos a funcionar, a 
aquisção de noticias é efectuada 
na prática pelo reconhecimento 
visual dos pelotões de reconheci 
mento e equipas de apos de to 
gos. reconhecimento aéreo táct- 
co e análise do som com senso 
res remotos 


B) ARMAS E MUNIÇÕES 


As armas e mursções que exe 
cutam o apoio de fogos necessá 
no podem ser Moreros. bocas 
de fogo. foguetes. artilharia na: 
val avões e ainda helicópteros 
de ataque, armas ans-aéreas e 
carros de combate, que serão es- 
calonados no campo de batalha 
conforme O tipo de objectivos a 
bater nos vários escalões e 
conforme os seus alcances Na 
Brgada de Pára-quedistas Liger 
ra, além dos aviões de ataque ao 
solo e dos helicópteros de ataque 
são utiliados como unidades 
terrostros do apoio de fogos. a 
Companhia de Moneros Pesa: 
dos a nível de Brigada e as sec 
ções de mortesos médios 


= 275 


JAS TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 


C) COMANDO. 
CONTROLE 
E COORDENAÇÃO 


A cooc 


ação de apos 
fogo é um proc 
ra implementar 0 planeamento di 


fogos em tod: 


SO Continuo F 


tema de apoio de Ke 
ua eficá 
conjunta ou isoladamer 


oordenação de apos de to 


» festa desde os mais baixos 
y aum de cor 
proporcionalmente aos 
escalões em que actua 
O coordenador de apox 


03. CARACTERÍSTICAS 
DAS OPERAÇÕES 
AERO- 
TRANSPORTADAS 


As força: 


aorotransportada: 


são constitudas por un 
pazes de executar mis: 
qualquer parte do globe 
| urto espaço de tempo. A 
estratégica pode ser 
quida com o emprego de 
perot yrtadas em ope 
a grandes cistár A surpresa 
táctica é cons jbia 
c perada ai ma 


lorça deste tipo num determinado 
jectivo remunerador 
As lorças aerotransg 1 
jo especialmente apta: 


xecução « olementos 


verticais 
Atacar obje 
Consiituir re moves 
Execução de s e mar 
bras de diver 
O apos de fog norma 
mente os morteirc am 
orgânicos (esta normalmente 
105 mm). apos à 


apoio naval e 
campanha em reforço de 
As unidades aerotransportadas 

têm certas ações que 

obrigar a um tipo especitcc 

apo de fogos. tais como 
Vulnerabilidade durante o 
desembarque 
reorganização 
Vulnerabilidade 
mimigo mecaniz 
Vulnerabidade 
inemigo com 
nérea 
Sensiveis às condições at 
mostéricas (baixa vistbida 
de e ventos fortes) 


bra vão 


Numero de veiculos € equi 
pamentos pesados que px 
m ser lançados. limitade 


Pe: se toma fun 


qu amentas 


a existência d 


Fig. 1 — As unidades aerotransportadas são particularmente vulneráveis durante o desembarque aéreo 


a área do objectivo « 


PLANO DE APOIO 
DE FOGOS 
E COORDENAÇÃO 


Fig 2— Durante a 1º fase da operação o apoio 


à sua consokdação para a defe 
a Tovegp de fogos é descentratzado 
se reforço nesta fase Tão breve 

Do oi assem O apoio à conquista logos de uma unidade aerotrans 
artilharia € m do objectivo incial. de modo a portada. além de terem de £ 
tar dO seu « garante à força aerotranspontada — syir uma grande mobilidade ci 
peta x o tem vem ser equipadas com mat 
E » 

racional r O mais Igexos possiveis que te 
peri a » 

O planeamento se nham um alcance suticente para 
uma operaçã = apos o escalão à que perten 
é miciado a E Pac ie devem ser de 
rece plend k têm de ser escolhidas de modo a o 

lendo “do  plário dera rem rapidamente ocupadas Os comandantes das unida 
ermamentomento à OS O lancamento e de modo à de manobra têm de ser conhec 
tualizado durante a fase de exe dia Avé 1 dores da de emprego 
cução É da responsabiddade + 4 - Cas unidades de apo de fogos 
à responsabiidade do Jr o desenvolvimento da ac- dB unidades de apoio de fox 
somando comgunto da operação « A os iniciala VISIO QUE vão ter mutas vezes as 
ção para os objectivos iníciass 
planeamento de ades reforçadas. a fim 
movimento aéreo e je poderem apticá-las no terreno 
Béreo. com à 5 05. CONCLUSÃO de modo à tirar O máximo de 
mas anti-aéreas immças e ma Peio atrás exposto sa À ento € à conseguir influen: 
nutenção da superondade aérea que as subunidades de apos de acção 


EQUIPAMENTOS 
E SISTEMAS DE 
TELEC ICAÇÕES 


> ee, 
sa ; 
? 
: o 
y. Eae 
- | cego 
j 1 | 
a - = 
* Six 


À Ssisre ES 


4 UMA LONGA EXPERIÊNCIA 
NO PROJECTO, FABRICO 

==] E COMERCIALIZAÇÃO 

=» DE EQUIPAMENTOS 

74 DE DEFESA COMO 

4 O RÁDIO MILITAR 

a P/PRC-425 
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S HERÓIS NÃO MORREM 


“OS HERÓIS NÃO MORREM” 


“Os heróis não morrem!... Eternizam-se ao entrarem 
para a História Pátria!..” 

Vi-o pela primeira vez ao envergar com garbo a farda de 
cadete, na então Escola do Exército. 

Vi-o pela última vez na Portela, quando o acompanhei ao 
avião militar que o levou para Angola, então já com o galão de 
alferes e a boina verde de pára-quedista que tão orgulhosa- 
mente ostentava. Foi nos princípios de 1961 

Passado pouco tempo, tive a triste notícia da sua morte, em 
8 de Maio de 1961. Também soube da patriótica proclamação 
— hoje na História — que corajosamente dinigiu às populações 
daquela parcela do Uige. Não me admirei da sua acção! 
Conheci-o suficientemente, sabia que nas suas veias corria 
sangue igual ao dos portugueses de boa têmpera que conse 
guiram ficar na História. Ser-lhe-ia fácil evidenciar as potencia- 
lidades de chefe militar corajoso. 

MANUEL JORGE MOTA DA COSTA, um amigo que partiu 
cedo demais para o “voo mais longo” — porque cumpriu o 
dever de partir — mas que deixou a saudade amiga! 

Foi numa imagem-sonho daquele sertão africano, envolto 
em chuva miúda e morinhenta, propicia à cilada e à traição 
que, relendo a célebre proclamação afixada na véspera da 
morte no átrio da Igreja paroquial do Bungo, por ele subscrita, 
vi colado (numa visão), precisamente ao lado, outro escrito tão 
próprio de um português como ele! Era uma prece... uma prece 
de um militar vivendo a guerra da altura, naquele preciso 
momento e local, implantado no mesmo cenário. 

Fora, também, por certo, o alferes pára-quedista Mota da 
Costa, o seu verdadeiro autor 


Pelo Tenente-Coronel 
ANTÓNIO PERESTRELLO 


PRECE 
DE 
UM 

HERÓI 


Meu Deus! 

Eu não Vos peço 

O reino da terra, 

Nem o dominio dos mares, 
Nem a imensidade celestial! 


Eu não Vos peço — Senhor 
A glória dos heróis, 

Nem a fama dos sábios, 
Nem a bondade dos santos! 


Eu não desejo que me Dés 
O que eu não mereça — Senhor! 


Não quero a eternidade da vida, 
Nem a memória dos séculos! 
Não quero o prazer, 

Nem a dor! 

Nem a guerra, 

Nem a paz! 


Quero apenas — Senhor 
Que a luz do Céu 
Me ilumine no caminho 


Dedicado ao alferes pára-quedista MANUEL JORGE 
MOTA DA COSTA, morto em Angola — Bungo — em 
BMai 61 


SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA 
RESSURREIÇÃO 


UMA CERTEZA SEMPRE NOVA 


Havia já dois cias que Jesus inha sido morto! Does homens 
que tinham esperado dels a Nbertação caminham para Emaus. 


dexando para trás Jerusalém é os seus sonhos Um secero 
homem junta-se à cães no camnho e pergunta «Se que ides a 3 
falar para estardes assim tão nistes?. Ciéotas um dos dos. Pelo AM. Capelão) 


repica -Do que aconteceu a Jesus. um proleta que 08 sumo 
sacerdotes « os nossos chetes entregaram para ser condenado à | ANTÓNIO LOPES 
morte e que cruciicaram - Quanto à razão da sus risseza e do 
seu desânimo. olos continuam «Quanto à nós. esperávamos que 
fosse ele quem IBwertaria o povo 
mas já lá vão dos dias que ele sabalançar a dura reaicdade da mos. para novos camenhos. para o 
morreu more é é por isso que nesse da. risco da pregação e do testemy 
A pregação de Jesus é 05 seus chaos de Iristera e desanimados. nho Mas elos não podem deixar 
milagres tinham feto nascer netos abandonam Jerusalém Se falar do que vram e ouviram. 
uma grando esperança: mas ago- Então O desconhecido lembra. Mojo. também nós. pela nossa 
ta estavam possuidos por um .mes o que as Escrituras diziam CONdIÇÃO de crentes em Jesus. es 
grande sentimento de frustação e do Messias tamos chamados a ser testemu 
Sesárimo Para eles. como para E quando, na casa onde se pro- nhas de esperança. anunciando 
todos 08 que de perto tinham se- paravam para passar a nose faro que O Ressuscitado vive é que 
Qudo Jesus a sua morte não era Gesto da partilha do pão eles re- não cbstante O sotrmento e à in 
apenas a morte de um amigo erm  cordam-se de tudo De repente os justiça ele conduz leds à human 
também a morte de lodas as suas sous espinhos duminam-se e per: dade para à sua Geinitiva rebza 
esperanças Com & morte de Je cetem que Jesus está aí está com ção e renovação É que Páscoa 
sus desfizera-se O sou sonho de eles. mais presente do que runca não é um moro acorsecimento 
futuro Sem ele a vida já não tinha A sua inisiora converte-se em sie. hestórico, é um acontecimento 
sentido qria. O seu desáremo transtoma-se cósmico. que se pode produzir em 
Deposs houve factos estranhos em força E, imediatamente, votam todo O homem que se abre do Es 
“guns amegos foram do sepuicro a Jerusaltm a dar a boa nova aos pirito Não se impõe de tor 
* não o encontraram. dizem mes- seus amigos nasco centro de um coração justo, 
MO Que viram anjos que hes dis- Uma grande cenera passou a livre. Iraterno, pacilicado pelo 
soram que Jesus estava vivo |s- dominar à vida dos discípulos Es- amor 
so não chegou. todavia. para con- sa ceneza lança-os para novos n- Feliz Páscoa! 


Associação 
de Pára- 
-Quedistas 
do Sul 


NOTÍCIAS DE 
LIVROS 
John Koogan. protessor de História 
Multas em Sandhurst, dá-nos. num es: 
Wo conciso e trequentemento br 
fhante. 0 retrato seco e descomprome- 
tido da batalha Néo da confrontação 
esporádica e em pequena escala. mas 
“q, afrontamento maciço que visa a 
delinição de uma situação, num dado 
local é num espaço de tempo resirto 

O autor convida-nos a repensar o 
concerto de -narratva de bataha- 
incitando-nos a uma abordagem não 
estereotipada nem retórica na qual 
-0s combatentes talem por si- 

“O rosto da bataiha- const uma 
refiexão séria o mucosa sotvo O 
campo de batalha e sobre aqueles 
Que aí htam e sotrem 


3 4 € 5 de Outubro de 
ão próprio. a As 
smo. esteve pé 
sobre pára-quedistas. etc 

O sector toi visitado com intere 
autorida tendo a APS 
desporto 

No dia 8 de Novembro. os serviço: 
Rat Paper am 


y 
sagem de times video 


tente uma exposição lotográfic 


e € curiosidade por centenas di 


pessoas. incluindo 


ps loca 


festa forma. contribuido para a dwulgação desse 


soca 


sda CMB re 


zaram o seu tradicional 


A Associação de Pára-quedista 
dando o seu lhor. trouxeram para a Associação 4 trotéus 

Outra forma de divulgar. pelo desporio. o nome da nossa Associação e para 
quedismo que a todos nos une. 


do Sul fez-s 


representar enviando 2 equipas q 


enciualidades) 


CTP — Comando e Estado-Maior 


CEIA 
DE NATAL 


No dia 15 de Dezembro co ano 
findo, reakzou-se na messe da BOTP! 
a tradicional cora de Natal do Comar 
do e Estado Maior 

Otici pnto: s e Civis 
confraternizaram ne st 
va. com destaque para o elevado ru 
mero de militares na reserva que ve 
im trazer um abraço de amizade e 
reviver os “bons” e “maus” momen 
tos, Presentes também, militares em 
cursos na área de Lisboa ou coloca 
dos em Unidades não pertencentes 
ao CTP. 

No final do convivio. que juntou 
cerca de 180 convidados, o coman: 
dante do CTP. Brigadexo Françoss 
Martins, elogiou o espirito de missão 
que militares e civis demonstraram 
no desempenho das suas funções 
desejando a todos um Bom Ano No 


Praç 


a reunião h 


PASSAGEM À SITUAÇÃO 
DE RESERVA E REFORMA 


No aro de 1987. iransitaram para a siuação de 
reterva o retcema estraoeenana 09 seguentos má 
tares do Corpo de Tropas Pára-quedistas 

ronal SGPáraa Antõr 


Mar SOPAS Manel dos Santos 
Major SGPáraa Jobo Anna Cardoso Marques 
Caprão SG/Piraa Adeino Pereira Rodr 


Caprão TABS Humberto de Jets Lossero 5 
TMMA Celestino A Sara P 
Mor Piva Asbedo Apa 
geo Aos Visa Ansçoues Pere 
Sargento Mor Pára José Marte Azevedo 
Sargento Mor Páraa Mernas: a Siva Carvaho 
Sargento Mor Párag Mana de Jesus Obvera 
Sargento Chete Pára José Arneiro da Siva 
Sargento Chats Paraa Marvel Ansono Godeno 
Soto 
Sargento-Chete Páraa Care 
Fereua 


VISITA DE OFICIAIS ALUNOS Sargento Chete Páraq Sac! Francesco Manta 


Sargemo-Chete Párag José Francisco Maria 


DO INSTITUTO DE ALTOS ESTUDOS MILITARES DENVONtO-Choio Párca : Artbnio Poreii did 
Santos 
No dia 11 de Janeiro. o curso de Estado Maior do IAEM efectuou uma visita de pento-Chale Ent. são Das Cones 
estudo ao CTP, nela tomando parte o Brigadeiro Rui Ravara, prolessores e 22 | porsecatraudante Páraa João Manel de 
alunos. sendo alguns de nacionalidade estrangeira — Espanha. RFA. Venezuela € | Sasgento-Ajudanie MARME Francisco Lene 
EUA 


Sargento Adamo SSA! Marvel Bergano 
ADÓS O “briefing'" sobre as tropas pára-quedistas realizado pelo CEMCTP. Co- | Sereno Aisténto Parma, Frascunço Consta 
ronei Espirito Santo. os vssantes, acompanhados peio Comandante do CTP. Br- | Prmero-Sagesto Páras Abel Manuel de Sousa 
gadesro François Martins, percorreram as instalações do Comando e Estado Maior e 

apreciaram uma exposição estática na BOTP1, que incíuia uma companhia de pára 

Quedista prontos para salto operacional, equipas de salto de abertura manual (per 
cursores e saliadores operacionais a grande altitude). múdulos do posto de co 
mando da Brigada de Pára-quedistas Ligeira e das Companhias de Comunicações 
e Anti-carro 


08 Merculane 


Promeiro-Sargento Páraq Pedro Sarmento 


Dartas Gumarãos 


Paraa. António Manel 


No âmbito do programa estabelecido para frequência de cursos no es 
trangeiro pelo Corpo de Tropas Pára-quedistas. o Tenente páreo Cartos Decorreu no periodo de 31 Ag 
Perestreio frequentou o «Curso Ranger- nos Estados Unidos de Abri a curso de Instrutor/Monitor Com 1/87 

Junho de 87 Após as provas de admissão deram entrada no cuese 
Na foto, O Ten Perestreio entrega so comandante do destacamento oo instruendos. tendo concluido seis (2 oficiais e 
Ranger o brasão do CTP sargento: 


sto a 09 Outubro « 


visita oh p . 
mm Z21OUTB7, o Sr Ministrc 
à da Dinamarca (CHOD 
DINAMARCA) acompanhado pe 
los MAJOR GENERAL VILHELM 
LARSEN MAJOR JAN B AN 
DERSON e GENERAL BEL 
CHIOR VIEIRA em rep 
do CEMGFA 

Os visitantes foram recebidos 
pelo Comandante do CTP Br 
gadeiro Fr Martins, 


na Sala Ten Labesca! 
da Silva, visita so GOAT. BI 
BP31 e MUSEU 

Durante O almoço que decorrer 
no Clube de Oficiais. o Alm. Th 
ede honrou a BETP c 
de um simbolo dinamar 
lancete de mad endo 0 « 
do da BETP ofertado um 
simbolo da Unidade à cada um O Mestr 
dos visitantes 


acompanhado peio 


Em 28 de Setembro de 1987. iniciaram a instrução Militar Geral 237 recrutas. Ao longo das 8 semanas de instrução, foi d 


instruendos uma sólda formação de base 
Quedismo 


ada aos 


através de instrução fisica. técnica e moral. pereparando-os para o Curso de Pára 


Em 19 de Novembro prestaram Juramento de Bandeira, pressdindo à cerimónia o Vice-CEMFA General Costa Gomes 


os E LN 


Para estabelecimento de contactos 
com vista a futura cooperação com Tro 
pas Pára-quedistas da R FA. permane 
ceram na Unidade, de 16 a 27NOVB7 
alguns Oficiais e Sargentos Pára- 
Alemães aos quars fot facui- 
tada a execução de saltos e visita turisti 
ca à região dos Templários 

Após troca de lembranças, os gradua 
dos alemães partram com vontade de 
regressar 


Concluu-se em 1BDEC87. o 137* Curso de Pára-quedesmo com 141 alunos 


tendo como instrutor-chete o CAP/PARAO. DIAS MARTINS, e como =! de capace 
tes o ALF/INF PENICHE 

Aos novos BOINAS VE 
dade, a BV deseja 


(Fotografia do Curso na pág 17 


S. que em JANBB inicia 
jes e boas aterragens durante 


Es Ss 


Em 17 de Dezembro de 1987. teve lugar a 
tradicional testa de Natal para os fihos dos 
militares e civis que servem na Unidade 

Do programa. constou o «saltos do Pa 
Natal. projecção de fimes para crianças 
actuação do conjunto -Bonas Verdes- e de 
uma parelha de palhaços, lanche na messe 
de Sargentos e distribuição de balões 


Em 18 de Dezembro, rea 
lizou-se um almoço de Natal 
para todo o pessoal que serve 
na Unidade 

Presiday o Comandante do 
CYP, Brigadeiro Páraq Fran 
qois Martins. 


Juraram Bandeira em 22 de Dezem- 
bro de 1987, os instruendos do Curso 
Geral de Milicianos (CGM) 01/87. 

Presidiu à cerimónia o Chefe do 
Estado-Maior do Corpo de Tropas 
Pára-quedistas, Coronel Páraq Espinio 
Santo, 


Em 29 de Janero. teve lar na 
Parada Alferes Pára Mota da 
Costa. a ceremória de graduação 
dos Aspirantes a Oficiais Micianos 
Páraa é Segundos Fumiées Mis 
anos Párag, alunos do CGM 01/87 
Antoriomento é na mesma data. os 
alunos haviam recebido os seus 
brever's de pára-quedistas por te 
rem coniiuido o 138º Curso de 
Pára-quedesmo 

Presadu à cerenénia o Comandaree 
da BETP, Coronel Páraa Augusto 


instrutores. Montores e Alunos do 138º Curso de Pára-quedismo 


E) rem Em visita de cortesia 
desoco-se à BETP qm 20 de 
Janeiro. uma delegação de 
Ofcars Fuzieros Navais 
A delegação era consmuída 
pelos Comandantes da Força 
de Furieros do Continente. 
da Escola de Furieros Navas 
e do Batalhão de Insrução da mprape ssa 
Escola de Furieros 
Em cormória sengela no salão 
nobre da Uradade. com a pre- 
sença do Comando e Coma 
dante das Subunidades. foi 
olerecido o -«PARAFUSO- 
vabaho arsnco metárco com 
> Corpo de parafuso é cabeça 
larga em forma de calote de 
páraquedas. que passou a em 
riquecer o patrimônio do 
Museu 


Teve lugar na Messe de Oficiais em 4 de 
Fevereiro, um jantar de homenagem mos ca 
maradas que passaram à reserva no 2º so 
mestre de 87 € 1º trimestro do 88 
CAP/TMMEL Bemardo Comes. SMORVPA 
RAQ António Rodrigues. SMOR/PARAQ 
Moura Lopes, SMOR/PARAO Augusto 
Morgado. SCHEFE/PARAO. Vice Francs 
co, SARVEABST Francuco Vieira. SAJU/SO 
Visgião Miranda, SAJU/SG Francisco Samião, 
PSARVSG Neto Raposo, PSARVPARAO As 
bento Terras. 


Decomeu em 26 de Je 
mero. no Auditório Ca 
ronei Párag Alcinio Po 
beiro, a cerimónia de 
encerramento do Curso 
de Formação de Sam 
entos (CFS) 01/86 
Presidiu à cermória o 
danse do CTP. 
Bingadero Páraq Fran 
ques Marsns 


Presacias o Comandante da Ursciade, Coro- 
mei Pára, Augusto Marta, é esthroram pro- 
sentes cerca de 60 graduados que se quise 
ram ahar na despedida. alguns deles vindos 
expressamente da BOTP 2 

Os homenageados tveram oportunidade 
de escutar palavras de apreço e adiniração 
da parte de alguns dos presentes. tendo, por 
uésmo. usado a palavra o Comandante da 
BETP que a todos se dirigas mansestando o 
reconhecimento pelo trabalho realizado nos 
Paraquedstas 

Aos homenageados presentes foram entro- 
ques lembranças do CTP. BETP e BOTP 2 


Coma 


Entrega do prémio ao 1 * classilicado do curso pelo Bagadeiro Comandante do CTP 


= = 


Em 13 de Novembro de 1987, realizou-se uma visita ao Centro de 
Estudos e Telecomunicações dos CTT/TLP de Aveiro pelo Chete do 
Estado-Maior-General das Forças Armadas, General Lemos Ferrera A 
BOTP2 e o AM2 apoiaram esta visita no respeitante a escalas aéreas e 
transporte do CEMGFA e sua comitiva 


Em 13 de Novembro último, realizou-se uma visita à BOTP2 e AM2 
pelo Comandante Logístico e Administrativo da Força Aérea, General 
Mendes Dias 

Durante a visita assistiu a um «briefing= levado a cabo pelo Coman- 
dante da BOTP2, Coronel Páraq Sebastião Martins, versando basica- 
mente a organização, missão e meios da Unidade 


No passado dia 27 de Novembro, realizou 
se à cenmónia de desped efectivos 
da Instrução Miltar Geral (IMG) 02/86, 
passaram à situação de disponibiidade 

A cerimónia, simples mas cheia de signifi 
cado, iniciou-se com a apresentação cas 
praças em parada ao Comanc 
de, Coronel Párag Sebastião 
que se procedeu à leitura dos principais de 
veres dos militares pára-quedistas na situa 
ção de disponibiidade. De seguida, a sempre 
esperada entrega de medalhões do CTP. 
sivos à prestação do SMO nas Tropas Pára 
quedistas 

Das palavras proferidas pelo Coronel Se 
bastião Martins, salienta-se a convicção do 
comando da Unidade em ter o SMO prestado 
nas Tropas Pára-quedistas contribuido, ape 

fcios. para a 

melhor preparação destes jovens na 
futuras ocupações na vida civil O Coman 
dante convidou ainda todos os míltares que 
agora deixam o serviço activo, a voltarem a 
esta Unidade sempre que o desejarem 


CEIA 
DE NATAL 


Voltou a repetir-se no passado 
dia 21 de Dezembro de 1987. a 
familiar tradição da Ceia de 
Natal 

Cerimónia simples. de grande 
significado para a grande tamika. 
cada vez maior, de miitares e 
civis das três Unidades de S Ja- 
cinto: BOTP2, AM2 e GOAS 

À festividade assistiu o Briga- 
cesro Páraq. François Martins, 
Comandante do Corpo de Tropas 
Paraquedstas, bem como deze- 
nas de militares e civis que 
passaram pela BOTP2 e restan- 
tes Unidades onde deixaram 
grande parte das suas vidas 

Antes da refeição, tor inaugura- 
do pelo Brig. François. um presó- 
pio, admiravelmente construido 
peia Companhia de Morteiros 
Pesados. 

O ambiente da Ceia toi de tran- 
ca camaradagem, contando no fi- 
nal com a interpretação musical 
de elementos da CMORTPES, 
Que executaram trochos musicas 
alusivos à quadra natalícia 

Foram formulados votos de 
Boas Festas por representantes 
das classes de civis. praças. 
sargentos e oficiais. cabendo ao 
Brigadeiro François a alocução f- 
nai Neta for manitestado o balan- 
ço bastante posíivo da coabita- 
ção das três Unidades, realçando 
O trabalho em prol do engrande- 
cimento da organização militar a 
que miltares e civis pertencem 
Foi desejado ainda a todos os 
convidados militares e cris e 
suas famílias, os votos de Boas 
Festas e a concretização de to- 
das as missões e desejos para o 
próximo ano. 


ENCERRAMENTO DAS ACTIVIDADES 


DESPORTIVAS DO ANO DE 1987 


Decorreu no dia 21 de Dezembro. ca da Ceia de 
Natal na BOTP2. um programa desporvo integra 
do nas cermónias de encerramento das aciida- 
des desportivas do ano de 1987 


vês do desporto. teve inicio com um cross da Une 
dade (comida de cerca de 8 Kms que mensalmente 
se resiza e em que participam tados os métares da 
BOTP2) e prolongou-se o longo do dia com um 
Tomeio de Futebol de 5 erre equipas de Oficiais. 
Sargentos. Praças. Cris da Unidade e uma do 
AMB, dO qual saiu vencedora a equça de Praças 


desponta. 
lo Centro de Educação Fissca da BOTP? durante o 
ano de 1987, merece aqui um balanço ainda que 
muto rágido 

As imitações com que o CEF se cetaie, ossom- 
cialmente no que respeita a pessoal, não impediram 
que 08 objecevos que se propunha no inicão do ano 
fossem na sua maioria atingidos. merecendo desta 
que os seguintes 


* A realização do maior numero de campeonatos 
intermos (retererta a 9 modalidades Slerenses). 
desde que os Pára-quedatas estão sediados 
em S Jacto (Ver quadro em anexo) 


* A BOTP? tomou-se pela primeira vez campes 
do CTP e da FAP na modalidade de Orenta- 
ção, quebrando a hegemonia que a BETP tinha 
nesta modalidade desde há vários anos 

* No aspecto organizativo. o CEF consegui am 
da organizar com êxito uma prova de corta 
mato do CTP e uma prova de mes maratona 
da FAR. 


“A implantação do cross da Unidade, facto 
consumado, tomando-se esta prova um hábio 
mensal para quase todos os miltares da 
BOTP2 

O facto mais granticame para 08 que. ligados 
ao desporto por inerência do seu rabalho. sen- 
tem crescor dia a da um masor interesso pola 


Os desafios que em 1987 a nós próprios coloca 
'mos e que duma forma dana consegumos vencer 
servem de incentivo e permis-nos encarar com 
confiança o programa desportivo que o CEF traçou 
para 1988. programa de certa forma ambicoso no 


modalidades. 
zação de um PENTÁTLO INTERNO, prova a neah 
zar pela primeira vez nesta Unidade. 


PSargento Párag. 
CARLOS RODRIGUES 


[QUADRO DAS CLASSIFICAÇÕES MAIS MELEVÍ 
ALCANÇADAS PELAS EQUIPAS DA BOTP2 EM 1967 


GOAS 


Pout py romt py 
u 228 | mostu 


BP21 


As 


VITÓRIA DA FORÇA AÉREA 


UM ÉXITO RETUMBANTE 
SÓ IGUALADO NA DÉCADA DE 70 


DATAS E LOCAL 


— (O XIll Campeonato de Orientação 
nas Forças Armadas, realizou-se em 
Lamego, na semana de 26 a 30 de 
Outubro. 


A RESPONSABILIDADE — Parimos para esta 
competição com uma grande resporsatridade pro 
var à evidência que a reconquista do titulo em 1986, 
não foi fruto do acaso ou dos conhecidos e tão 
talados cabos da marcação dos percursos. Arma 
va-nos um propósito. o de confemar que. QUANTO 
MAIOR A RESPONSABILIDADE, MAIOR A MON 
RA DE A VENCER 

Este campeonato tinha anda a pariculandade ce 
ser O primeiro disputado em Portugal com cartas de 
1/15 000. Sem duvida um passo importante para o 
Sesenvolmmento da modalidade. apesar de se te- 
tem venticado graves incorecções na tetura das 
cartas e sobretudo omissões imperdosveis de as 
pecios importantes do terreno 

A ORGANIZAÇÃO — A organização to entregue 
ao Exército. que delegou no CIOE (Centro de ins 
trução de Operações Especiais) em Lamego. a 
responsabiidade de efectivar o Campeonato 

Para a comissão organizadora e sobretudo para 
a sub-comissão técnica uma palavra de apreço peia 
competência. pelo esforço. pela tentativa plena 
mente conseguida. em prot da verdade desponta 
constituindo aqui 0 primeiro xo deste campecns 
to. que se saúda q se açiaude 

Em compesição 10 equiças cistrtuídas pelo 1 * e 
2* escalão o em representação da ARMADA 
EXÉRCITO, FORÇA AÉREA. GUARDA FISCAL e 
GUARDA NACIONAL REPUBLICANA. 

A delegação da Força Aérea So assim cons 
suida 

TCOR REIS dos SANTOS (DSIST) — Chete de 
Deigação CAP/SGPáraa BARBOSA (BETP) — 
Choto de Equipa. PSAR/Páraq ESPERTO (BETP) 

Tresmador ALFM/Páraa MARTINS (BOTP 2) — 
Atleta do 1º Escalão PSAR/Páraa RODRIGUES 
IBETP) — Ateta do 1º Escalão. PSAR/Párag OU 
VEIRA (BOTP 2) — Aneta do 1* Escatão. PSAR. 
“Pára SANTOS (BOTP 2) — Atota do 1º Esca: 
lo: SSAR/Páraq LEAL (BOTP 2) — Anata do 1º 
Escalão, SSARVPárag SIMÕES (BOTP 2) — ateta 
do 1º Escalão SSAR/Páraa MARCELINO (BETP) 
— Atleta do 1.º Escaiho: PSAR/Pácaq FIGUEIRE 
DO (BETP) — Arteta do + * Escalão (não parcipou 
por lesão). SOLD/Páraa FERREIRA (BOTP 2) — 
Atleta do 1º Escalão (Reserva) SCHEFE/PA Pt 
RES (BA 5) — Atleta do 2* Escalão, SAN/Párea 
MIRANDA (BETP) — Atleta do 2* Escatdo. SAR) 
!Párag LOPES PIRES (BETP) Aseta do 2* 


Escalão. PSAR/Párag MARTINS (BETP) — Ateta 


do 2* Escalão. PSAR/Páraa ROORIGUES (BETP) 
— Ageta do 2* Escalão. PSAR/Párag PINTO SOM 
RES (BOTP 2) — Aneta do 2* Escalão. PCAB/P& 
rag VITORINO (BETP) — Aneta do 2* Escaião 
PCAB/MMT RAIMUNDO (ESQ 12) — Condutor 


OS RESULTADOS 


O XI Campeonato de Orientação das Forças 
Armadas. toi para a Força Abrea em geral o para os 
Pára-quedistas em especial. uma jornada desgom 
va de raro fuigoe. constinuindo para muitos. o reviver 
de um passado glorioso. que alguns julgavam não 
see possivel repot 

Com elodo, mercê de uma prestação de elevado 
indice de rencimento. demonstrada pela quase iota 
Edade dos componentes das equipas (1º e 2º 
escalão). a Força Aérea avertou todas as vrórias 
colecuvas em disputa no Campeonato (1* prona 
individual no 1º e 2* escalões — 2* prova indir. 
Cual no 1º e 2* escalões — prova de estaletas no 
1º e 2º escalões) Na classificação indnidusl o 
destaque muto especial para o 1* 2º e 3* ga 
res. alcançados no 2* escalão pelo PSAR/Páraa 
MARTINS, PCAB/Páraa VITORINO (qual Férix re- 
nascido nas conras) e SARY/Páraa LOPES PIRES 
e anda o 3º lugar do SSAR/Páraa LEAL no 1* 
escaião 

Mas não se ficaram por aqu 08 nossos asetas 
Que Girer das restames ciassficações alcançadas 
entro 35 elementos em cada Escalão? 

Vejamos: 


PROVAS INDIVIDUAIS 


Escalão 
LEAL —BOTP2 ae 
SIMÕES — BOTP 2 as 
MARCELINO — BETP st 
RODRIGUES — BETP 7º 
MARTINS — BOTP 2 s 
OLIVEIRA — BOTP 2 nº 
SANTOS — BOTP 2 La 

2º Escalão 
PSAR/Páraa MARTINS — BETP 1 
PCAB/Párag VITORINO — BETP & 
SAJU/Párag LOPES PIRES — BETP 32 
PSAR/Páraa SOARES — BOTP 2 mo 
PSAR/Párag RODRIGUES — BETP as 
SAJJ/PA PIRES — BAS 18º 
SAX/Párag MIRANDA — BETP 9º 


Estafetas — Totai de 10 Equipas 
1º Escalão 


FAP B PSAR RODRIGUES 
PSAR OLIVEIRA 1.º 
SSAR MARCELINO 


FAP A SSAR LEA 


ALFM MARTINS 5.º 
SSAR SIMÕES 
2* Escalão 
FAP B PCAB VITORINO 
PSAR MARTINS 15 


SAR LOPES PIRES 


FAP A PSAR SOARES 
PSAR RODRIGUES 4º 
SAJ PIRES 
Por ser justo regiçar. refere-se ainda o 1º ugar 
alcançado peio ALF MARTINS na 2 * prova indms- 
Cual. que 0 contemou como a revelação e anda as 
Glerenças em tempos e pontos entre as 2 AS ecua 
pas 


— Provas Individuais 


1º escalão — 44 munsos de dlerença 
2* escalão — 2 horas e 3 mimaos 


— Total de Pontos 


Força Aérea — 63 Pontos — 1º 
Armada 39 Portos — 2* 


A SALIENTAR 


Não caberdo aqui anáises indetuars so compor 
tamento de todos os intervenientes. mas mesmo 
assm e sem mnmizar O estorço e o trabamo ce 
todos gostava de sabentar 

— O suspiioso regresso à ata ribalta da Orion: 
tação do PCAB VITORINO. o velho Manel que 
chegou a correr o risco de estar ausente devido a 
umas arehadoras e preocupantes dores é que o 
ano passado parecia ter dado indícios de ter chega 
do ao fem de uma beia carreira 

A serenidade competitiva. à naturalidade teta 

contiança e a regularidade impressionante do 
SSAR SIMÕES, o eterno supiento ca equipa e que. 
pese embora à custa do azar do PSAR FIGUEIRE 
DO. acabou por demonstrar e confirmar o seu vaior, 
tomando-se elemento akamente preponderante na 
conquista da vitória final 


1— Alguns dos elementos da equos ds Força Aérea aguardando os que 


anda estão em peova 


= O axa que na vesgerm da compesção. bateu à 
porta ou com mais propriedade so pé do PSAR 
FIGUEIREDO, impossitéttando-o de parmcpar por 
Eireão próprio. numa competição para a qual tanto 
trabalhou e se esforçou. Desenornizado. mas com a 
dignidade de um verdadeiro desporista soube 
acertar a contrariedade da sua exchusão. sabendo 
que outras oportunidades o esperam 

— À emocionante prova de estatetas. com um 
final apoteótico. açós um crescente de nenvosismo 
e expectativa 

No 1º escalão à expectativa consistis na vertica- 
ção da manutenção ou perca de tempo dos nossos 
segundo e tercero elementos da equipa, para a 
equipa da Guarda Fiscal que havia guardado para o 
último troço, nada mais que 0 seu elemento mais 
credenciado (SOLD ALMEIDA) Quando o SSAR 
MARCELINO party para o ummo troço. unha cerca 
de 6 minutos de vantagem e embora perdendo 
algum deste peculo, soube conservar os minutos 
suficientes para ganhar. mercé de uma prova regu 
lar, revelando alta concentração sem esquecer a 
locidade necessária para vencer. chegando 
exausto mas com o dever cumprido 

No 2º escalão a emoção lot maior. já que o 
nosso ultimo atleta (SAJU LOPES PIRES) say com 
mais de 10 minutos de desvantagem em relação a 
outro bom elemento. o CAP/CMO MOURA do Exdr 
co Ninguém extra Força Aérea acreditava na rev 
ravolta. é não raros. contavam já a veúria. mas à 
medida que os tempos de passagem nos postos 
“am sendo atxados. rejubdavam uns com a recupe- 
ração e ficavam custos mass cépacos. À passagem 
do último posto. os ânimos foram exsecebados e a 
explosão de sentimentos aconteceu o mesmo 
tempo de passagem — a veúria seria cesputada so 
sprint Tudo está preparado. mas. não será neces 
sáro O SAJU LOPES PIRES. descota detnava 


medalhões ravações 
artigos militaros S 


taças emblemas 
orta-chaves e troféus 


OS MELHORES PREÇOS 
(ABERTA TODO O ANO) 


R. Benformoso,136-1100 LISBOA q 86 10 86-86 67 08 
Telex NR 43127 MEDALS P 


mente. afasta-se e sumo na meta com passada 
económica, com o semblante aberto num sorriso de 
vara é recebe a melhor recompensa. o atxaço do 
CAP MOURA e o desabalo do mesmo. mma de 
morstração de grande desportista “O pára-que- 
dista levo mais fisico que ou e alcançou uma gran 
de viória 


PARA A HISTÓRIA 


AÇÓS 11 anos consecutivos. à selwcção da Força 
Aérea contou nas suas fieas. pela primera vez 
com a presença de um elemento não pára 
quedista O SAJU/PA PIRES da BA 5 ficará assim 
na história da Orenação na Força Adres. Que o 
seu exemplo seja um incentivo para uma maior 
deuigação é prática da modalidade. nas Unidades 
da Força Abrea 


A CERTEZA NOS DO PASSADO E 
A CONFIANÇA NOS DO FUTURO 


Do grupo de trabaiho que contnbuiu para este 
êxito, há a certeza de que lém sabido cumpre. na 
procura da consolação ou desermolmenento das 
suas capacidades ncricas é fisicas. com uma decr 
cação e um entusiasmo. que me apraz realçar é mo 
permito afirmar. que podemos continuar em frente e 
no rumo encetado nos anos 70 e este ano retoma 
do. com a ceneza de que continuaremos a ter 
obra-prima e de que as qualidades por eles even. 
ciadas até agora. serão mantidas intactas 

Depois desta caminhada admirável de 10 anos 
em que numa continuidade impressionante e sere- 
na uns se tbm mantido e outros se tém imegrado, 
podemos e devemos revigorar a moral de forma a 
podermos vencer os desafios vindouros e para isso 


HISTÓRIA 


ad 


ci? a liam 


2 — Chegada do Sargento Aparte póraa Pres na prova de 


estateras — a alegra da vedra. 


nada meihor que o bálsamo das veórias como a 
que agora fot alcançada Os mais novos. devem 
sentir-se os continuadores de uma herança de des 
cação e persistência e sontu-so responsáves po- 
rante o futuro Mas só se podem desempenhar 
desta resporsatididado se puserem em todas as 
aoçõeS que conduzam & sua preparação, rodo O 
seu inioresso, dedicação. saber e entrega inconde 
cional Os mais velhos devem sente-se recompen- 
sados e maiores razões de jutsão podem encontras 
pos todos sabem quão duea oi à camnhacia que 
houveram de percorrer para poderem ter chegado 
onde chegaram. Elos são e formam um verdadeiro 
escol e justificam o apoo e a confiança que neles 
Cepostaram A okos se apela. para que se cont 
nuem a doar à Orientação, para que so mantenham 
actuantes e vigiantes. frente à tentação da rosna e 
do comodismo. Para uns e para cutros. que a taba 
de condições cu de possitiidades nunca seva de 
justificação para não continuar, e 0 incentivo dota 
So sobra a fórmula de um sábio pensameno 

— “No momento em que deixarmos de hsar, para 
nos lornarmos meihores. já deixamos de ser bons. 


A TERMINAR 


— Neste momento de consagração, a homena- 
qem e agradecimento à colaboração valosa e qua: 
so anóruma de quem póde decr da integração 
dos militares seleccionados nos trabalhos de preça- 
ração desviando-os da parscipação no emercicao 
JUPITER 87, numa attude de comunhão de reias 
quanto à importância da Orientação 


Capitão SG/Páraa 


DAS TROPAS PARA-QUEDISTAS 


não de Caçados 
as 18º 12 — GUINE) 
mos de Maio 
O tm vofuma (Bscsinão de Caçadores 
Pára-quedstas nº 31 — Borndo 
cambiquel está prancamento esgota 


em adqu 
OOSOO (esces ma o cera 

Evo pes comes carece dum acré 

mo de Esc 250800 para embalagens é 


do Corpo de Tropas Pára-quedistas 
| Monsanto/1500 LISBOA (Telt 
787120 Em 246/247) 


EMANA OLÍMPICA DO CTP — 1987 


ONFORME planeamento anual. e para encer- 
ramento das actividades desportivas do 
Corpo de Tropas Pára-quedistas para 1987 
reakzou-se na Base Escola de Tropas Pára-que 
destas, na semana de 23 a 27 de Novembro. a 
Semana Otimpica do CTP 
Participaram 97 mimares em representação do 
CCTP. BETP. BOTP 1 e BOTP2 com os segum 
tes quanteavos 
CCTP — 60F - 4 SARG BETP— 5 OF - 16 
SARG. - 16 PRAÇAS - 1 CIVIL: BOTPI — 1 OF 
6 SARG - 1 PRAÇA. BOTP2 — 4 OF - 8 SANG 
30 PRAÇAS 
AS Unidades fizeram-se representar por equpas 
nas seguimos modaidades 
CCTP — Furobol 5 (2 * escalio) BETP — Fuso 
bol 5 (2* escalão) Andebol 7. Voletol Peramo 
Moss BOTP1 Futebol 5 (2 * escalão) BOTPZ 
— Futebol 5 (2* escalho) Andebol 7. Voletroi 
Portato Mina 


AO longo desta semana. além das competições 
que se reakraram, vieu-se um cima de sá cama: 


radagem e de grande desponivismo. como é hábe 
to nas Trogas Pára-quedistas A fraca presença do 
CCTP e BOTP-1 retrou um pouxo de imeresse 
competitivo, principalmente no Pentatio Matar. que 
se reaizava pela primesa vez no CTP. 

Esta modalidade é construida por mo de precr- 
são e velocdade a 200m. paus de cordas em + 
vota. natação (50 m em farda verde) com saida 
DOS 25 Mm toque na parede e mais 25 m. lançamen 
to de granadas e cross de 8 km com parteta incivi 
dual Apenas ditere do Pertado do CISM. na pasta 
de cordas. que subsinas & pista etemacmona! por 
tara desta. é na natação que é uma pista de SO m. 
em calções O Pomato toi resizado em 3 dias. 
com as 2 prmesas provas no dia 25. com mas 2 
no da 26 e por umimo em 27 com o cross a 
encerrar e a dscuir 0 primeio lugar indwicual, já 
Que por equipas estava praticamente na posse da 
BETP. que mostrou forte preparação em relação à 
BOTP-2 

Vamos entra em 1968. comícios de que as 
nossas Unsdades parmcipem com maior ceguiarida 
de nas várias compesções desponmas 


Entrega do Trotu Eigadeiro Almendea pato CEM do CTP, Comet páraa 
Espito Sarto (à 099º). 80 comandando da BETP. Coronet páraa Augusto 
Martins 


RESULTADOS 
E CLASSIFICAÇÕES 


VOLEIBOL 


BETP-3 » BOTP2-1 
BETP-3 » BOTP2-0 
1*BETP — 4 pontos 2* BOTP 2 — O portos. 


ANDEBOL 7 


BETP 41 = BOTP2-28 
BETP 41 = BOTP2-27 
1º BETP — 4 pontos: 2* BOTP 2 


FUTEBOL 5 (2.º escalão) 


CCTP-3 » BETP.4 
BOTP2-8 = CCTP-1 
BOTP1 -6 x BETP-3 
BETP-1 « 
BOTP! «4 x 
BOTP1 
1*BOTP2 Sp. 
a*CCTP Op 


PENTATLO MILITAR 

tro 

1º TEN/PO PERESTRELO - BETP - 951 pontos 
2* SOLD/PO SILVA - BETP - 825 pontos 

3º PCAB/PO OLIVEIRA - BETP - 825 pontos 
Equipa Vencedora — BETP 


O pontos. 


2*BOTP1, Sp I*BETP 27 


PISTA DE CORDAS 

1º PSAR/PQ ROSADO - BETP 
2* SSAR/PQ PINA - BOTP2 
3* SOLD/PO SAVA - BETP 
Equipa Vencedora — BETP 


1072 portos 
10712 pontos 
1044 4 pontos 


TAÇÃO 
1º TEN/PO PERESTRELO - BETP - 999 portos 
2* PCAB/PO BOGALHO - BETP - 955 pontos 
3º SSAR/PQ ABREU SUVA - BETP - 939 pontos 
Equipa vencedora - BETP 


LANÇ GRANADAS 


1* PSAR/PQ ROSADO - BETP - 97 
2* TEN'PO PERESTRELO BETP 
3* SOLD/PO SAVA - BOTPZ 


2 pontos 
B724 portos 
8164 portos 


Equipa vencedora - BETP 


cross 


1º SOLD/PO LOPES 


BOTP.2 


2 SOLD/PO CARNEIRO - BOTP-2 


1º SSAR/PO ABREU SILVA 


BETP - 1083 pontos 


Equipa vencedora - BETP 


GERAL INDIVIDUAL 


1* PSAR/PQ ROSADO - BETP 
2* SSAR/PO A SEVA 


4626 2 portos 


BETP - 4591 pontos 


3* PCAB/PQ BOGALHO - BETP - 44888 pomos 


4* TENPO 


EQUIPAS 
1º BETP 
2* BOTP? 


PERESTRELO - BETP 
5* SOLD/PO SAVA - BETP 


44772 portos 
4385 6 pontos 


— Unidade que reuniu maior numero de vitórias so tongo do ano. 
vencedora do Troféu Brigadeiro Almendra — Base Escois de 

FAÇA A SUA EQUIPE — NÓS FORNECEMOS-LHE Dos cotas poi at) 
OS MELHORES PREÇOS NOS EQUIPAMENTOS ” 
TELEF. 325111 - 527116 - 323437 Pe ad 


o — 


erospe : 
ros bati ENGENHOS TACTICOS 


je 
ERYX- Nova ar 


Aq 


Z. 


d 


Eficácia contra todas as blindagens modernas * Perfuração 900mm de 
aço homogéneo * Alcance 600 metros * Precisão Alta probabilidade 
entre os 50 e 600 metros * Peso — Posto de tiro 4,8 kgs— Munição! kgs 


ARMA DE DEFESA IDEAL PARA ZONAS URBANAS, PODENDO FA- 
ZER FOGO EM ZONAS CONFINADAS DADO NÃO TER EFEITOS PA- 
RA A RETAGUARDA 


MONTAGREX Av Oncar Morto 
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS Mtotiaç 


RTAÇÕE 


